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ACTOS' DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 735 — DE 13 DE FEVEREIRO DE 1892

amas, o piaus de uniforine3 dos oillciaes (1s armada e classes annexas, que
b tis )11 com o decreto u. 425 de 21 de mui>	 18.10

O Vies-Prosidente da Republica dos E , tados Unidos do Itrazil.
tendo ouvido o Ministro de Estado dos Negocios da Marinha sobre
a ndeessidade e conveniencia . de flizer alg,umas alterações nos
uniformes das officiaes da armada e classes annexas, e consi-
derando

Que os actuas bordados da farda não permittem distinguir
clara e /Iteilmente os postos, além de serem oneroso aos ofliciaes,
por não podeum ser aproveitados nos casos de aecesso ; •

Que nenhuma razão nem vantagem ha na adopção das divisas
na casaca, dô uniforme de tolerancia, nem na exclusão dos guar-
das-marinha de usarem este uniforme

Que os galões, actualmente adoptados para divisas dos otliciaes
das diversas classss da armada são demasiadaments sujeitos a
estrasarem-se, em virtude da natureza do tecido, o que obriga
os °Inales a maiores despezas

Que ha necessidade de serem as diversas classes da armada
bem distinctas por seus unithrtnes, como acontece em todas as
marinhas, sem haver nessa distincção nenhuma offensa pessoal,
mas convenieneia para o serviço

Que. finalmente, ha necessidade de um primeiro uniforme para
os ofliciaes de apito e artilhas para. todos os actos soleinnes,
quer civi s , quer militares

Rcsolve altet ar o plano do unilbriaes do emalo da armada e
fiatl annotas Que lgixqu COM o decreto n. 425 de 24 de maio
de 1890, nos s sguintes pontos

Os actuaes bordados da farda dos 0111. iaes subalternos e surte.
Viu es • .las diversa§ classes tia armada rsão subiitituldos por um
ritmo de carvalho, bordado a ouro Ume() e lustroso, que, partindo
do angulo Intbrior d . ) canhão subirá ate o superior, de elllie
seguira até terminar na costura da frlite da manga. Este bor-
dado u acompanhado por 11111 outro singelo, de ouro lbsco, que
dart a volta completa da drtallggs

• gola ç,erá ornada de bordtwo singelo de ouro rosco, e (está,
somente' para Os õtfluiaes di copo da armada (officiaes milhas;
tentes), uma ancora deitada, cum o cèpo pop a ( tte tAte,,de o,05
de eufnprimento (figs. 1, 2, Ap 4, que será bordada a prata para

otliciaes "ulteriores e a ouro rara os Utbalterwm,

03 bordados singelos do canhão e da gola serão ignaes aos
adoptados actualmente para^ Os otliciaes subalternos e das mesmas
dimensões, e tanto estes como o ramo de carvalho são communs
desde o guarda. marinha até o capitão do mar e guerra .

A largura do ramo de carvalho é de tr.02 do lato á thilia
Os distinctivos dos postos são :'
1)ara o guarda marinlia um estreita, bordada a ouro, de 0%02

do dia metro (fig. 1). • "
Para o 2 , tenente duas estrellas bordadas a ouro (fig. 2).
Para o '1" tenente tios estreitas bordadas a ouro (fig. 3).
Para o capitão-tenente mna . estr:dla bordada a prata (fig. 1).
Para o' capitão de- fragata duas estreitas bordadas a prata

(fig. 2). •
Para o 'capitão do mar e guerra tios estreitas bordadas a prata

(fig. 3).
As dimensões destas estreitas são as mesma da. do guarda mari-

nha e podem ser bordadas em separado e cosidas ao canhão bor-
dado, o qual piado ser fixo nu votante.

Os officiaes das classes annexas terão os bordados e estrellas
avivados, de branco para' 03 commissarios, carmezim para os
medicos e pharmaceuticos e verde escuro para os machinistas.

Os vivos snslo de 0,003 e além deites usarão esses officiaes,
acima dos canhões, os actitaes distinctivos com as mesma dimen-
sões e avivados.

As divisas da casaca do uniforme de tolerancia ficam substituis
das por bordados iguaes aos dos punhos da Iluda, ficando este
uniforme extensivo aos guardas-marinha.

O galão das divisas dos officittes é substituido por galão de fio
de ouro fino (padrão antigo) de 0 01 ,008 de largura, esptu,sida,
de 0[11,603.

•As divisas serão cosidas 'sobre casetnira da cõr do vivo do
bordado da farda correspondente á sua classe e com vivos da
mesma largura e os tlistinctivos aetuaes, lambem com vivos.

A elypse sobre a qnal é' bordada a ancora do emblema dos bo-
nets será, para as classes annexas, da cór dos vivo; das divisas,
e im pa os individuos que tecto concessões para o liso da farda t,
officiaes hortorariOs da MI' do canhão.

O offidaes honorarios e os iudiViduos que teem e0i ieesõo para.
o uso da farda só usarão- do terceiro - uniforme. Exceptuam-se,
porém, os que forem ofildaesda armada.

Os ofliciaes da armada que foreinlentos da Escola Naval usarão
dos uniformes de marinha, 'com as divisas da graduação rt quo
lhes der direito o respedit'o - regulaniento, sem outro distinettvo
além da estreita, acima *da 'referida divisa,

Ficam supprinVdas,)1O Illtarto ufi 6tiit, 115 pequenas thcbas.da
prata da gola., conservando Si:UM:ITU: OS diSulleit vos das respectivas
classes.

Os olliciaes de apito e os artifices terão, pi pa primsiro
me, sobrecasaca, igual ás dos machinislAs de -4' classe, com seus
respectivos disthactivoS. 	 •

Não obstante o'que fica decretado, é permittido aos officiaes da
avillada, e classes aonexas o uso dos uniformes actitalmento em
vigor, durante o prazo de seis mezes.

O contra-almirante Custodio Jo.se de Mello, Ministro de Estado
dos Nego:dos da Marinha, assim u raça constar,

Capital Federal, i de fitvereiro cie, 1802,4 , da Republica,

PLonIANo PEmyrx. n

Custodio Josd de
--

DECRETO N. 737 — DE 13 DE FEVEREIRO DE 1892
Abre ao Ministerio dos Nevcins da .xgricultura, Comin-ircio e Obras Pu-

blicas uni credito de 20.R237$537 para occarror 5. Equidação (lo dividas
do escreicios findos.

O Vice-Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
usando da attribuição que lhe confere o art. 1" n. 3 da lei it. 36
de 26 de janeiro do corrente atino, resolve abri ao Ministério
dos Negocios da Agricultura, Cominarei° e Obras Publicas uni
credito de 299:237$537, destinado á liquidação das dividas de
exercidos findos, constant e s da relação que tt este acompanha,
assignada pelo Ministro do Estado dos Negados da Agricultura,
commereig e Obras publieas, as (guies por deticietatia das verba
dosoçamenta3 em que foram eifectuadas, não Leow sido liquitho!„fts.

Ministro de Estado dos Negorios da Agricultura, Coranwreio
e Obras Publicas assim o faça exeçutar,

Capital Federal, 13 de , fovePotN kIC 1 .892, -1' cia, da Republica.

FLORIANO PFAxo'm

1	 Anta.) Go,u;aires de Urja
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Relação das dividas do Ministerio :dos Negocios da Agricultura, Conunercio e Obras Publicas, a que se refere o ,decreto n. 737
desta data

o
r. CREDOR RESIDENCIA DO

CREDOR
NATUREZA DA DIVIDA EXERCUNO VERBA QUANTIA

1 Companhia Rio de Janeiro City I»? pro-

ve 'nem .. 	 	 	 Capital Federal Taxa. 	 188G-1887 Obras Publicas.... 	 570000
..,	 2 A mesma 	 Passeio Publico 	 60000

3 Antonio AugustoPereira Maia ..... Vencimentos. 	 .. 	 1889 E. de Ferro Central do Brazil 	 63S304
4 Manoel Francisco 	 24500
5
6

Manoel Pedro 	
Emilio Nepomuceno Corrêa.. 	 >>

», 1248000
31$916

7 Godofredo de F. Travassos 	 1448
8 Joaquim Francisco Corrêa 	 >> >> 119V93
9 João Gomes Barroso 	 • >> >>' >> 31$91G

10 João F. Quaresma 	 5> ......	 • • 10.8200
11 Luiz C. Leal Junior 	 5$000
12 Marcolino Pereira do Nascimento 	 168839
13
14

Joaquim Ribeiro da Costa. 	
Nadan & Comp. 	 Fornecimentos 	 >>

4210
• 87800

15 Adelino Cardoso Ternas 	 » 19:8000
16 Pereira .de Carvalho	 • Irmão 	 .518S'240
17 Fernandes Gripe & Irmão 	 5000
18 Abelardo da Cunha. 	 .	 	 .» 19,3351
19 Joaquim Mogueira 	 265100
20 Martinlio Alexandre. 	 8400

Pedro Rodrigues de Oliveira 	 1:000:8166
22 Manoel Loureiro & Irmão 	 35W00
23 Silva & Quinteiro 	 >> >> 1400
24 Manoel de Barros Taveira 	 >> 25;8000

Firmino de Almeida 	 >> 1W000
26 João Feeindo 	 >>0 028000
27 Firmino José de Almeida 	 >> 698032
28 Pedro Rodrigues das Dores 	 20.000
29 Tenente Aurelio Augusto de Figueiredo. Capital Federal Fornecimentos.., ..... 1889 E. de Ferro Central do Brazil 598500
30 Taeindo José de Moura 	 6S000
31 Joaquim Henrique de Freitas 	 11A000
32 Cunha Guimarães & Comp. 	 >> 398640
33 Castro & Pinto 	 1608000
34 Adolpho Jose Vieira Ferraz 	 2400
35 Manoel Vieira Leite 	 • 08800

Companhia Lloyd Brazileira 	 Passa gens Eventuaes 	 1728500
37 >> 	 >> Obras Publicas 33410
38 B. VV. Mos F,rnecimento 	 »	 » 31S332
39
40

Guimarães & Ferreira'
Antonio Dias Ferreira  • r	

»
»	 »

1288950
84320

41 Ferreira de Carvalho	 Irmão 	 E. de Ferro Central do brazil 735:3200
42 Roberto Pinheiro 	 Vencimentos 	 101:8250
43 Companhia Lloyd Brazileira 	 Passilgens 	 Eventuaes 	 97:8500
44 José Alves 	 >> Fornecimentos 	 >> E. de Ferro Central do Brazil 138,3000
45 Antonio Pereira Ramos de Almeida &

Comp 	 Ceará E. de Ferro de' Baturité 	 438200
40 Galdino Gomes da Frota 	 	 	 1885-80 o	 » 450:A000

47 Florencio de Souza Miranda 	 Piaully Estabelecimento rural de S.Pe-
48 João de Loyola, e Silva 	 .Espirito-Santo Publicações 	 1881-82 dro d	 Alcantara 	 512'8802

1884-8r Manumissoes 	 2688800
49 Companhia de Navegação do Maranhão 	 Piauhy Passagens 	 1885-8C E ventuaes 	 08750
50 D. Isabel dos Santos Lopes Trant 	 Districto	 Federal Idemnisação do valor

de	 terras cortadas
via-ferrea	 do

Credito consignado na tabella
C para a execa0,o da, lei
n. 2.639 de 22 de setembro

Rio do Ouro 	 • 1890 de 1875 	 115$498
51 Leonardo Teixeira Leite 	 Desapropriação de ter-

ras e aguas de Tres
Rios para	 abasteci-
mento da capital... 1889 >>	 >> 39:6598500

52. Co mpa nli ia - Constructora 	 Capital Federal Wagons fornecidos á
via-ferrea do Rio do
Ouro. 1890 8:575S000

53 Isaac Amaral 	 Ceará Vencimentos 	  1884-85 Obras Publicas 	 550.000
Eventuaes 472070
-tistrada de Ferro ldo 10400
Estrada de Ferro de Baturité.,
Estrada de Ferro de Paulo Af-

10400

fonso 	 10400
Estrada de Ferro do Recife a

S. Francis2o (pro!ongamento) 2223750
Estrada de Ferro de Porto Ale-

gre a Uruguayana 	 307;3500
Canal de Ig,ua-

Pe 	 21$000
•	 54 Companhia Lloyd Brazileiro'. 	 Capital Federal. 	 .. Passagens 1890	 Obras Publicas Conservação

do porto de
Pernambuco 07:4n300



RESIDENCIA DO
CREDOR

CREDOR NATUREZA DA DIVIDA

Rio Grande do Sul..

•

Capital Federal... .

Indemnisação do va-
lor de terras si-
tuadas no munici-
pio da Estrello,
cujo pagamento foi
a Fazenda Nacional
condemnada pela
Relação de • Porto
Alegre por accordão
de 21 de novembro
de 1890 	

Transporte de mate-
rifles destinados á
Inspecção Geral das
Obras Publicas, e
trabalhos de calça-

D 'Ivi.ritt Fausta de Sampaio Ribeiro e
outros 	

José Moreira .Neves

Capital Federal ...

Capital Federal....

Capital Federal....

Rio Orando do Sul.

Capital Federal. ..

Premios de seguros
maritimos de mate-
riaes e outros obje-
cto. importados...

Fornecimento á Ins-
prcção Geral ti as
Obras Publicas....

Fornec:mento de ma-
terial para as obras
de canalisação das
aguas dos rios Che-
min e Mantiqueira

Vencimentos

Fornecimentos

1890

1890

1884-85 e
1885-86

1890
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EXERCICIO VEREtA QUANTIA.

Companhia de Seguros Fidelidade

Credito consignado na tabella C
para execução da lei n.3397
de 24 de novembdo de 1888..

Estrada ' de Ferro Sul de Per-
nambuco 	

Melhoramento do rio Pana-
hyba 	

Inspectoria de portos — 4 dis-
tricto 	

Terras publicas e colonisação..

- Estrada de Ferro do Rio do
Ouro 	

Estrada de Ferro Central do
Brazil 	

Estrada de Ferro Central de
1890	 Pernambuco 	

Estrada de Ferro do Sobral 	
Estrada de Ferro de Paula Af-

fonso 	
Estrada de Ferro de Batu-

rite 	

Obras Publica'	

Credito da tabella C da lei
ti: 3307 de 24 de novembro
de 1888 para exe-ução da
lei n. 2639 de 22 de setem-
bro de 1875 	

Estrada de Ferro de Porto
Alegre a Uruguayana 	

Estrada do Ferro Central de
Perna mb tico 	

1890

mentos e encana-
mentos 	 1890 Obras Publicas 	

Jose	 Domingues Maia. 	 . 	 Pernambuco 	 Aluguel de armazens 1885 Obras Publicas—Conservação
do porto de Pernambuco...

oe

y

56

.57

.58

105$000

81$000

120$000

54$000

99:85W",80

110$552

166$606

58$410 , .

6:770$560

902$480
175$215

• 111$310

469$900

40$000

s	 •
111:671$'")60

3:077$774

17:597$500

299:287$537

Secretaria de Estado dos Negocios da Agricultura, Commercio e Obras Publiaas, 13 de fevereiro de 1892.—.1nkto Gonçalves cie Faria.

59 .1. J. 0. Borlido

	

00 Duvivier	 CoMp 	

01 Engenheiro Adolpho Dilermando de

	

Aguiar 	

02 J. F. Marques & Comp

DECRETO N. 733 A — DE 12 DE FEVEREIRO TE 1892

pit:• ova i alteraç5es feitas nus estltutos do Bine., da Republica dos
Estados Un:dos do Itrateit

O Viu-Presidente da Republico dos Estados Unidos do Brazil
.Attendendo ao que representou o Banco da Republica dos

Estados Unidos do Brazil, por seu presidente, Francisco de Paula
Mayrink, resolve approvar as alterações abaixo indicadas,
feitas nos estatutos do mesmo banco, e adoptadas pelos r'especti-
vos acionistas na assembléa geral extraordinaria rtalisada em 10
do corrente mez

Art. 28 - onde sediz— dez inembros — diga-se—cInco mem-
bros,

Art, 26 — Onde se diz — sem o comparecimento de seis mem-
bros — diga-se — tres membros,

Art. 29 — Depois das palavras — asseinbléa geral — acures-
cento-se :— que será convocada dentro de quinze dias para prover
definitivamente o logar vago.

Art. 33 — Su stituam-se a l a ca 2a parte pelo seguinte :—As
operações do banco serão dirigidas pelos membros do • conselho u,
presidente.

Art. 35— Onde se diz — dez accionistas — diga-se — cinco
accionistas.

Art. 36 Onde se diz — mais cinco supplcntes — diga-se
ires !supplentes.

O Ministro de Estado do s Negocios da Fazenda assim o laça.
executar.

Capital Federal, 12 de fevere'ro de .1802,.4' i. da Republica.
FI,ORIANO PF,IXÓTO.

PiatteisCe 'de Pataa' Rod1.-ígites Alves.
•
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Ministerio da Emenda

Por decreto de 12 do corrente foi nomeado
inspector da alfandega de Corumbá, estado de
Matto-Grosso, o I" escripturario da, mesma
allltndega António Silvestre Pisas de Barros.

Dia r,

Agradeceu-se ao presidente do Estado de
Minas' Gentes a . remessa da seis exem-
plares do .relaterio apresentado, em 15 de
junho do armo passado, pelo Dr. Antonio Au-
gusto de Lima, ao passar a administração do
mosmo estado ao seu successor.

— Requisitou-se ao Minid crio da Fazenda
a expedição de ordem.

Ministerio do Interior
Expediente do dia 8 de ferercirJ de 112

Declarou-se:
Ao inspector geral de hygiene qua o Miuis-

terio do Interior approva a deliberação que
tomou, á vista do que flue ponderou o dele-
gado de hygiene nas ilhas de Paquetá e do Go-
vernador, de autorisar o mesmo delegado a
incumbir duas pessoas, com a gratificação
mensal de 51k; cada uma, do sarviça de desin-
fecção, limpeza das praias e enterramento de
algas e de animaes mortos

Ao dito inspec or, para que o faça constar
ao inspector de hygiene do estado da Balda,
que, tendo sido por decreto n. 711 de 23 de
janeiro ultimo desligada da administração fe-
deral a inspectoria daqu elle estado, não pôde
ser attendida a requisição que fez o referido
funcelomario relativamente ao credito neces-
sario para pagamento de appa relhos te/epho-
talcos ao serviço da respetiva repartição

Ao engenheiro Francisco Joaquim Bethen-
court da Silva que fica appres-ado o acto pelo
qual contractou com Jose Gomes Pereira Va-
lente, a construeção da ponte necessaria
serviço do hospital da Jurujuba, a qual sara
feita, de pedra secca, com uni pavilhão para
abrigo dos doentes por occasião do desembar-
que, e com escadas lateraes;,outrosim que fica
approvado o contracto celebrado com o mesmo
empreiteiro para construcção de um cães fron-
teiro ao cemiterio do hospital, retirado do re-
spectivo alinhamento na distancia de 1311,20,
que serão atterrados 011i toda a sua frente.

Requisitou-se ao Ministerio da Fazenda a
erpediçãe de ordem para que . se entregue ao
inspector geral de salada dos . ,portos a quantia
de 12:000$ ; para occorrer,. mensa!mente, ao
pagamento do pessoal empregado no serviço de
remoção e incineração do lixo na ilha da Sa-
pucaia ; restituindo, porém. o dito inspector a
que, em virtude do aviso de 19 de fevereiro
de 1891. lhe roi adiantada para o mesmo fine

Autorisou-se o engenheiro Francisco JoAquini
Lethencourt da S:Iva	 •

A transferir, desde já, para a parte do edi-
fiel° do antigo paço da cidade, que era oceu-
psda pela secretaria do Ministerio da Instrua-
çao Publica. não si a Inspectoria., Geral de
Hyetiene, 'nas lambem a de saúde dos portos.
_Deu-se conhecimento aoa reepectivos inspe-
tores.

A despender a quantia de 32:850.3, coita
as obras neeessarias para a construcção da
casa dos enfermeiros e criados do hospital
de S. Sebastião;

A mandar extrahir no areal das eolonias de
aneueÁlos na lha do Governador a areia que

• fer necessaria para as obras do Ministerio do
Interior.—Deu-se conhecimento ao director
geral da Assistencia Medico-Legal de do Alie-
alados.

—Requ's:tou-se ao Ministerio da Fazenda a
expeelição de ordem para que se paguem as
seguiutses quantias:

De 1:004', subvenção mensal que com-
pete ad Barflode Pedro Affonso, encarregado
do serviço 'de vtieetnaça0

De 23:251$460, 'de fornecimentos feitos á In-
speatoria, Geral de Saúde dos Portos, ao La-
zareto da ilha Grande e para o seaviço de r,?.-
moção e incineração do lixo 'na Ilha da Ra-
pacata, e do aluguel da embarçaçóes em ser-
-Viço daquella. inspectoria.

REQUERIMENTOS DESPACII:N.DOS

DPg icler.i0 Pagann—Deferidana coafortn:dlde
do aviso ClUe nesta data se diriíse ao inspector
geral de Hygiene.

feara que se paguem as seguintes quantias
Da 60.,3 á Companhia, 13razileira de Ele-

teicidade pelo forneeitnento da diversos ()b-
eatos para o edificio da secretaria de Estado

De 50$ a 1,ait3 Guinia.rães Coinp, p?lo
concerto e collocação de reposteiros no editado
da mesma secretaria

Para que seja entregue ao director da se-
cretaria do Senado, bacharel José Bernardas
da Serra Beffort,a quantia de 2:800, imp.n.-
tancia da e,onsignaçáo que, na veeles Secre-
taria do Senado do excereicio de 1892, St; des-
tina á acquisição de livros e objectos de
expediente.—Dau-se conhecimento ao I- se-
cretado do Senado.

Ministerio da Justiça
Por portarias de IG do corrente .
Foram nomeados:

10 1 preteria desta capital .
Sub-pretor, o bacharel Henrique Carneiro

Leão Teixeira;

Terceiro supplente, o Dr. Publio Constando
de Mello.	 -

9 1 protoria
Primeiro supplent e, o Da. Innocencio Af-

fonso Cavalcante de Albuquerque

Segundo supplente, o cidadão Frawisco An-
tonio da Rocha;

Terceiro supplente, o cidadão Frederico Pe-
reira da Rocha Junior,

— Concedeu-se eaesquataa nos termos do de-
creto n. 7777 de27 de julho de 1880:

A' carta de sentença, eivel de formal de
partilhas passada pelo juiz de direito d
seu:a civel da comarca do Porto, em Portugal,
a favor de Joaquim Lapas da Motta Guima-
rães, co-hardeitu no inventario a que S3 peo-
cadeu por 1h11 cimento de seul pai Joaquim
Lopes da Mota Guimarães e Sett tilai-to Al-fredo;

A' carta de eent.ença para titulo e posse
passada pelo juiz da direito da l e vara da co-
mar,a do Porto, no mesmo reino, a favor de
D. Anna Francisca de Azevedo, co-herdeira no
inventario a que se procedeu por fallecime,nto
de seu marido Manoel Pereira Reballo de,
Azevedo.	 .

Expediont.t do di t Ir; de rovereir de 18)2

Solicitou-se do Minister:o da Fazenda a ex-
pedição 11‘ ordem:

para que seja indemnisado o nesoureiro da
Junta Commerejal desta capital da quantia de
52$700, importanda par elle pa ga, aos cidadãos
João Ilygino de Araujo e Francisco do Capino
Araujo,que serviram como auxiliares daquella
repaaição,o paiineiro (13 15 a 30(10 mez findo
e o segundo de 18 a 21 do mesmo nica ; tendo
s do os mesmos disp 'usados em vista do para-
aeapho unico do art .4 da lei n. 20 de 30 de

ee,en-diro de 1891.— Deu-se conhecimento ao
paeplante da mesma junta,

Para que Sejam pagas no Thesouro Nacional :
As despeza, feitas durante o Ines cio jahe:vo

ultimo:
•

Com o3 alugueis dos pradios o peupados pela
secretaria, do re .4inianio di eavallaria, quar-
tel do 2' bataletio de infantaria 'e eefermaria
da bria'ae,la policial desta capital, na impor-
taneia de 1:035:3303;

Com a féria dos em pregado, operario-,' livres
e presos da divião eridnjnal cio CasP. de Cor-

recção,na de 4:593326. da qual deve ser dedtr
zitla a quantia de 151$792, proveniente do des-
conto para pensãos ;

Para qua seja restituida ao alferes do 2' ba-
talhão de Matutaria da brigada policial desta
capital L eonidio José Gonçalves a quantia de

importancia de eonsignaçães por elle fei-
taS na Thesouraria do estado da Rabiar A sua
mãe D. Salustiana Cardoso da Purificação, nos
nanes de abril e maio do anuo passado, na
razão de 30.3 mensaes, no caso de não tarem
sido pagas as mesmas consignassies.

— Transmittiram-se:
Ao Ministerio da Guerra, para tomar na

consideração que merecer: 	 -
O 'requerimento em que Maria Antonia

Eucarnação pede que saia posto em liberdade
seu mariclo Raymundo Ferreira Lima, soldado
da brigada policial desta capital, o qual se
acha preso no presidio militar da ilha das
Cobras como cumplica na revolta da fortaleza
da leiga;

O requerimento em que Tobias Antonio de
Mattos Barreto, 2' sargento do 1" batalhão de
infantaria da brigada policial desta capital,
Liado que, pela secretaria do 2" regimento de
Yrtilharia de campanha, lhe seja passada cer-
tidão do tempo que serviu no mesmo regi-.
mento;

Ao Conselho Supremo Militar e de Justiça,
para ser julgado em suparior e ultima in-
stancia, o processo instaurado contra o corne-
teiro do 3' batalhão da brigada policial desta
capital José 'Antonio da Silva;

Ao presidente do estado de Minas Geraes.
para 'providenciar como no caso couber, a
petição em que Carlos Candido de Oliveira
queixa-se de que, tendo sido recolhido á prisão
em 1887, até hoje não conseguiu ser definitiva-
mente julgado;

Aos membros da junta governativa, do es-
tado do Piauhy, para tomar na consideração
que merecer, o requerimento em que Anto-
nio Lutas do Rego, 9' sargento da brigada
Policial desta capital, pede certidão do que
constar cio seus assentamentos no extineto
corpo policial do -referido estado:

A' junta governativa do estado de Pernam-
buco, para os devidos fins, a guia do senten-
ciado Math ias, ex-escravo,recluso em Fernando
de Noranha, acompanhada da petição em que
o in psmo sentenciado queixa-se de estar sor-
frendo uma prisão illegal

Ao procurador 
b
!sarai da Republica, para

que passa ser revisto o respectivo processo, HO
termos do art. IP 11.111 do decreto n. 848 de 11
(le outubro de 1890, o recurso do réo Maximi-
Rano Mozer, condemnado dum vezes á pena
de seis a.nnos de prisão com trabalho pelo jury
do termo de Itajahy, no estado de Santa Ca-
tharina, eia 1886 e 1887, por crime de homi-
cidio

Ao cotnmandante da brigada policial desta
capital, para seu conhecimento, cópia do de-
creto tle 1200 corrente, indultando do crime de
deserção simples o soldado da mesma brigada
José de Oliva.

— Autorisou-se o . commandante da brigada,
policial desta capital :

A mandar averbar no respectivo livro-mestrd
e contar, para os devidos efL-Itot, os serviços
prestados pelo cabo de esquadra da mesma.
brigada Antonio Cardoso, na antiga companhia
de pedestres ;

A mandar dar baixa do serviço ao 2" sar-
gento Arthur Gomes de Paula e ao furriel
José Ribeiro da Rocha, apresentando enes sub-
stitutos idoneoR e indemnisando a Fazenda
Nacianal do que etsiverein a devea.

.RmtificaMo

O cidadão Proto Meirelles da Silva nomeado
para.o posto de al emes do Co batalhão de infan-
taria Q foi para a 4 , campanha e não para a.
2' como foi planeado no Di,wio 0/ficial de ti

eorren te ,
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Ministerio da Fazenda

Por litulos de 12 do corrente
Foi nomeado para o togar de 20 escriptu-

vario da Alfamlega de Santos, no estado da
S. Paulo, o inspector da de Corumbá. Da es-
tado de Matto Grosso, Antonio Norberto de
Vasconcallos ;	 •

Foi exonerado Terencio da. Costa Drum-
mond do togar de 2 eseripturario da Al-
lioulega de Santos, no estado de S. Paulo,
visto ter abandonado o emprego.

Por outros de 15 do corrente
Foram nomeados:
Primeiro eseripturario da Alfandega de Co-

rumbá, estado de Matto Grosso. o 2° dito da
mesma alnualega, Luiz Cassiano da Silva

Conferente da All'andega do estado do Pará,
o da do estado da Bahia, Antonio Olavo
Calmon de Araujo Góes

Conferente da alfandeca ti•.) mesmo estado,
o ajudante do guarda-mor da mesma alfandega
Raymundo Paiva Sairé e Silva ;

Chefe de secção dessa alflindega, o confe-
rente da mesma repartição Ernestino •Tulianm?
T08011.110 DaMRSCC110

Conferente da do estado da Balda, o chefe
de secção da do estado do Para„ João Fran-
cisco de Souza
. Superintendentes. da Quinta da Boa Vista o

major Augusto José Pereira, e da thzenda de
Santa Cruz, Antonio Marques de Lemos Bastos.

— Foram exonerados:
Ignacio Ferreira Gomes, do logar de con-

Prente da All:tndega da estado do ,Pará
João Estevão de Araujo, a seu pedido, de

superintendente da fitzenda de Santa Cruz.
Por outros de 16 do corrente
Foi 'nomeado 2' escripturario da Allandega

de Corumbá, no estado de Matto Grosso, o
praticante da Thesouraria de Fazenda desse
estado Antonio olegario de Souza.

Foram concedidos 60 dias de licença, com
o respectivo soldo, ao guarda da Al'andega do
Rio de Janeiro Antonio Adams de Paiva, para
tratar de sua satidtt onde lhe convier.

REQUERIMENTOS DESPACHADOS

Barão de Santa Cruz, pedindo despacho li-
vre de direitos de consumo e expediente as 55
barricas de adubos, importados com destino á
sua Nzenda denominada S. Luiz. no muni-
eipio mie Ignasso.—Expeça-se ordem nos ter-
mos dO parecer.

Deolinda emenda Lopes. pedindo pagamento
do vencimento que seu finado marido, David
José Lopes, deixou de receber no maz de Ja-
neiro ultimo como professor jubilado.— Pa-
gue-se.

. José Silveira da Rocha, estalytlecido á rua
do Gen eral Camara n. 7 A, pedindo licença
Para vender estampilhas.— Concedida.

Manoel -José Rabeio, consul do lirazil, apo-
sentado, na cidade do Porto, por seu pronlra-
dor, pedindo pagamento da quantia de 84-1335,
que despendeu com a repressão do crime de
moeda falsa, quando no exercicio (laqueie
cargo.— Pague-se.

José Alves Ribeiro c outros, por sou pro-
enrador, pedindo pagamento da itnportancia
que o Thosouro liquidar relativamente aos
quinhóes que lhes competem, das dividas na
iinportancia de 8:5445;673 de que era credor
sõn edle,eido pa.e, capitão José Alves Ribeiro,
contratadas anteriormente ao atum de- 1827 e
inseriptas na Thesou varia da Fazenda do estado
de Matto Grosso.— Deferido nos termos dos.
pareceres.

Leopoldina Rosa de Oliveira Freire, pedindo
que se passe titulo deelaratorio do meio soldo
a que se julga com direito, na qualidade de
viuva do capitão reformado do exercito, Joa-
quim Theodoro da Silva Freire.--jPasse-se ti-
tulo nos termos dos pareceres.

Sociedade Cooperativa Militar do Brazil, pe-
dindo expedição de ordem á allimdega desta
capital, para serem despachados livres do di-
reitos no corrente armo, os ob./Mos que im-
portar, constantes da relação que apresenta.
—0111eie-se nos termos do parecer.

Banco da Republica dos Estados Unidos do
Brazil, pedindo pagamento do juro' das 7775
apolices do valor nominal de 1$000gt cada uma
relativas ao contracto celebrado com o The-
souro Nacional do Brazil.—Pague-se.

Ministerio da Marinha

Par portarias de 15 do corrente
Concederam-se as seguintes licenças:
De tvs mezes, com soldo, na fórma

lei, ao cirurgião de 4' classe Dr. Francisco
Muniz Ferrão de Aragão para tratar de sua
saude onde lhe convier

Para residir no estado de Pernambuco ao
sargento invalido do batalhão naval Francisco
Campeio de Albuquerque.

Expediente do dia 15 de fevereiru dtm Nas

Ao Ministerio daFazenda
Rogando exped'ção d) ordem para que o

Lage& Irmãos seja paga a quantia de 6:895,
importancia de fornecimento de carvão Canil):
a diversos navios e cujas matas foram remet-
tidas com os avisos mis, 81 e 285 de 8 e 28 de
janeiro ultimo.

Solicitando pagamento de 6:872.78i , pro-
veniente de fornecimentos feitos ao Commis-
sariado Geral da Armada, de abril a dezem-
bro de 1801.

— Ao Quartel General:
Concedendo autorisação para a baixa do sol-

dado do batalhão naval Joaquim Dutra de
Souza, o qual completou o prazo legal de ser-
viço.

Indeferindo o requerimento em que o Dr.
Antonio Ferreira da Silva pede ser collocado
no logar da escola correspondente á sua anti-
guidade, segundo a data de sua nomeação.

— A' Contadoria, mandando pagar 740S171,
importancia de uma letra saccada contia, a
Pagadoria . da Marinha por Nery & Luisello
favor de C. Gastei° Branco & Comp.

— Ao contador
Declarandú . que aos operarias do I a classe

dos arsenacs de marinha que servirem inte-
rinamente como contramestres, devem per-
ceber, além dos seus vencimentos, metade da
gratificação de contramestra, analogamente ao
determinado na observação da {alteia E,
annexa ao regulamento de 12 de setembro de
1890, com relação ao operario da mesma
classe, que, nas oficinas em que não lia con-
tra-mestre substitue o mestre.

Transmittindo, a,pprovada, a minuta do
contracto a celebrar-se com 'Wilson Sons &
Comp-limit2d, para o fornecimento de carvão
aos navios e estabelecimentos de marinha,
nesta capital, durante o exerci c io corrente.

— Ao inspector do Arsenal de Marinha da
Capital Federal

Resolvendo que o operario de 21 classe da
oficina de calafates e cravadores João Fran-
cisco da Gloria tem direito a perceber a gra-
tificação de que trata o art. 159 do regula-
mento' de 2 de inalo de 1874, não como opera-
rio do 2°. classe, mas como de 3 , , eia que se
achava quando foi promulgado o novo regu-
lamento.— Communic,ou-se á Contadoria.

Determinando que seja levada a eireito
reconstrucção da ponte do Patrão-Mór, no ci-
tado arsenal, do accordo com os planos e or-
çamento de 20:202395, organisados pela di-
rectoria das obras hydraulicas.— Deu-se co-
nhecimento á Contadoria.

Mandando que seja exigido da fabrica da
Gamboa o pagamento da multa em que in-
correu, nos termos da clausula 18 1 do con-
tracto que assignou para o fornecimento mia

lancha destinada ao Arsenal de (1 uma do Rio
Grande do Sul, visto que, apezar da proroga.-
Ção de 60 dias,*consignada na clausula 18 1 da
mesmo contracto, ainda não fez entrega mio
referida embarcação. 	 •

— Ao director da Escola Naval
Communicando ter sido deferido o requeri-

mento em que o engenheiro Manoel amido
Rocha de Andrade pede que seu filho, Joa-
quim Goulart de Andrade, seja matricuktdo
no enrso prévio da mesma escola

Deferindo as pia:tenções de Manoel Caetano
de Gouvéa Cominho e José Pedro de Souza e
Silva, que pedem, aquelle lazer exame da
a ida pratica de levantamento de plantas e de-
senho topographico, e, depois de approwalo.
ser submettido ao das mater:as do 2' mino, e
este matricular-se como paisano no `,V anuo do
curso superior, sendo considerado ouvinte nas
aulas de descriptiva, e desenho topographico

Permittindo que os ex-altunnos- Aristides
Gaivão Buem), e Vicente Augusto Rodrigues
prestem- exame das materias et» que forairl
reprovados.

— Ao chefe do Commissariado Geral da Ar-
madaaleterminando seja fornecida a roupa des-
tinada á enfermaria da flotilha do Alto Uru-
guay, com excepção apenas das toalhas de
mesa, cujas dimelisões ora são requisitadas.-
10711-se conhecimento ao Quartel General o á
Conta- doria. • _

— Intendencia Municipal declarando que,
para poder a capitania do porto desta capital
informar acerca do aforamento do diversas
terrenos accrescidos de accrescidos, pedido por
José Gaspar da Rocha Junior, torna-se !teces-
salmo que o peticionario apresente duplicata
da planta que annexou ao seu requerimento.

REQUERIMENTOS DESPACHADOS

Capitão Antonio Manoel Lessa.—Junte Os
documentos precisos.

Wilfried Tette' . Ribeiro.—lude(erido.

Ministerio da Guerra
Expediente do din. 12 tio feveroiro de 18)2

Ao Sr. Ministro tia Fazenda, solicitando
providencias afim de que

A' revista dos pro-essos de, divida de exer-
cicios findos es. 11.875 a 11.879, que se re-
mettem, seja a Thesouraria de Fazenda tio es-
tado do Goyaz habilitada, de conformidade
com o artigo 16 mio decreto u . 10.115 de 5
de janeiro de 1889, com o credito mia quantia
de 409$300, proveniente de fim ala mento re-
clamado pelas praçasdo exercito Bento Antonio
da Conceição, Joaquim Pereira da Costa Vasco,
Manoel Catado da Motta, 1 comi blas Pereira da.
Silva e :\ fanoel Francisco de Paula Netto,

Sejam pagas as seguintes contas: á Empreza
de Obras Publicas no Brazil na importancia de
2:171A693, proveniente do aluguel de linhas
telephonicas a este ministerio durante o exer-
cicio de 11Á 01 e á Companhia Estrada de Ferro
Leopoldina na de 812$610, de transporte dado
pocio.roc conta deste mimsterio no mesmo exer-e 	 1

Ao Sr. Ministro mia Justiça conununicando,
em respoSta ao seu aviso de 20 de janeiro

que já se providenciou para, que pela
Intendencia da Guerra seja fornecido ao corpo
de policia do estado do Rio Grande do Norte o
armamento de que trata no mesmo aviso.

Ao Conselho Supremo Militar remettendo,
para consultar com seu parecer, os papeis em
que o 1 0 tenente José Carlos Latnagnère
xeira representa contra a antiguidade de al-
feres áltunno que se mandou contar ao l e te-
nente Joaquim Thomaz dos Santos e Silva
Filho.

Ao general ajudante general declarando, á
vista do exposto em seu oficiou. 1.137 do 5
do corrente, que é acceita a desistencia que
faz o alferes do 32° batalhão de infantaria
Joaquon da Fonseca enmara da licença que
obteve para se matricular na Escola Militar
do Ceara.
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• • -Ao inspector da Thesouraria de Fazenda do
estado da Bahia remettendo para informar, o
requeriinenta e mais papeis em que .0 alferes
do 26 0 batalhão de infantaria Manoel Neco de
.Visgueiro pede que se lhe mande pagar as
vantagens da tabella a que se refere, o art. 41
das instrucções que baixaram com o decreto
n. 946 A do 1 d.e, novembro de 1890, a que-se
julga coni :ereito, pela viagem- que fez por
terra ÇJ commissão do serviço.

— Ao inspector da The:somaria de Fazenda
do estado de .Minas Gemes, delarando que
aeve ,providenejar para que a Domingos Fer-
nandes 'Monteiro, tutor dos menores filhos do
capitão reformado do exercito Raymundo Fer-
nandes Monteiro, sejam pagas as quotas a que
tinha direito o mesino official, a partir de 22
de abril do anuo findo, 'data de saia reforma a
.23 de março ultimo, vespera do dia em que
Ilalleceu. •

— Ao presidente da cemmissão Technica
Militar Consultiva declarando, para os fins
convenientes que, estando 'o 'governo autori-
sado; • pelo art. 19 da lei n. 39 A da 20 de ja-
neiro findo,' a reformar sem augmento de des-
peza - a escola de Aprendizes_ Artilheiros,
transforma,ndo-a, em uma escola de sargentos
para, aS, tres armas, • fica essa commissão in-
etunblda, de organisar o projecto de regula-
mento para a referida escola:	 •

— .Ao commando geral da armada artilha-
ria, determinando que rametta •a'esta-seere-
taria de Estado', convenientemente informada,
a consulta feita pelo capitão instructor adjunto
da escola pratica' desta capital Onofre Mo-
reira de Magalhães.

-- Ao commando do Collegio Militar, man-
dando matricular nesse collegio, como alumno
gratulo,' si- houver vaga e satisfizer as exi-
gencias regulamentares, o menor de nome
Firmo Ribeiro Dutra, conforme pede o capitão
do 21 0 batalhão - de inflintarià Beriedicto Ri-
beiro Dutra,„pate do mesmo menor. -^ 	 • ,

— A' Intendencia da Guerra; mandando for-
necer aci- hospital Central dd iExereito, ao Ar-
senal ^de Guerra de Porto Alegre, ao 3° regi-
mento de artilharia o 8' de cavallaria,
Munição e mais artigos'eonStaittes da nota,
crie se transmitte, organisada, na Repartição
do Quartel-Mestre Gelara' em 5 , de janeiro
ultimo, e bem assim ao corpo policial do es-
lido de S. Paulo 800 carabinas a Comblain
ema os respectivos sabres e bainhas, enviando
a .esta s^,ecretaria, de Estado a nota ^da impor-
t meia deste Ibrnecimeuto, para que se possa
exigir a competente indemnisação.

- Ao' presidente do cenSellio de forneci-
mento de viveres e fercagens' ao - exercito nesta
capital declarando, para os fins convenientes,
que, estando o governo autorisado a reformar,
pelo art. 20 da lei n. 39 A de 30 de janeiro
findo, -segundo as bases do regulamento de
1855, o systema de fornechnerito aos corpos,
revendo para isso os regulamentes vigentes,
fica esse conselho incumbido d.e organisar o
projecto de 'um novo regulamento para esse
serviço, • •

— Ao tenente-coronel Antonio Francisco
Duarte -declarando que,. por conta do credito
que se acha á sua dispossi, devti fazez . aequi-
sição de seis modelos de cada uma das armas:
.A.11eniã • modelo 1888, Mauser, Belga 'e Nagant
russa, vinde cada uma acompanhada de 500
cartuchos, tudo para estudo da commissão
chnica Militar Consultiva.

A' Repartiçã'o de Ajudante General :.
Reduzindo a 300 o numero de alumnos pra-

ças de pret que, no corrente anno, poderão
frequentar a escola militar desta capital, a
160 o marcado para a cio estado do Rio Grande
alo. Sul e fixando em 80 o- dos aluirmos que
nestas coadições poderão frequentar a do es-
tado^do Ceará. 	 "	 ' •
• Fixando em 820 reis o valor da etapa para
as praças da guarnição do estado do Paraná,
em 1$429 o da forragem e em 100 . reis o de
cada luz (liaria , para . aquella guarnição, e
'É:Inibem' em 780 reis o da etapa para a do es-
tado de Sergipe, tudo no actual semestre,

Daterminando que expeça ordem para que
Pelo colmando da 2' companhia de refor-

mados, seja passado ao soldado reformado do
exercito Manoel Vicente Marques titulo de di-
vida da quantia de 701280, proveniente da
differe-nça entre o soldo de • 90 reis (Iratins,
com que relbrinou-se, e o de 180 reis, tambem
diarios, em que foi considerada a mesma re-
forma, a contar de 1 de setembro.. de 1809- a
31 de dezembro de 1890, para processo e op-
p3rtuno pagamento pelo Thesouro Nacional,
e bem assim para que seja tirada em folha a
importancia de 35640, proveniente da referi-
da differença, relativa ao anno findo, exerci-
cio ainda abertoee janeiro ultimo para o de-
vido pagamento pela Contadoria Geral da
Guerra, devendo aquella praça serincluida,
em folha, a partir do presente mez em deante,
com o soldo diario de 180 reis.

O reengajameato do 1° cadete 1 0 sargento do
4 1 batalhão (le artilharia Francisco de Oliveira
Menezes, effectuados em 20 de fevereiro do
armo findo, seja contado do (lia immedia,to ao
em que completou o seu engajamento.

Pelo cominando do 1° batalhão de 'engenha-
seja passado ao ex-cato de esquadra do mesmo
batalhão Manoel Rodrigues de Brito attestado
da prestaçÃo do premio a que tiver direito,
afim de poder haver o pagamento, visto ter
perdido o respectivo titulo, segundo allega,-.

Transferindo parra a escola , militar desta
capital a licença concedida; por portaria- de 24
de setembro do armo proximo passado, ao 2,
cadete do 28' batalhão de infantaria Mario
Gaivão para, no corrente anuo, matricular-se
na do estado do Rio Grande do Sul.

—Concedendo licença:
Para, no corrente anuo, se matricular na

escola militar desta capital, si houver vaga e
satisfizer as exigencias regulamentares, ao
paisano Ezio Alberto : Sarraz, conforme pediu.

Aos- seguintes ofliciaes, para tratamento
de saude e á vista das inspecções a que foram
submettidos em. 4 do corrente, sendo:

Ao major do corpo de estado-maior de arti-
lharia Julio Fernandes de Almeida', ao capitão
ajudante do 22 0 batalhão de infantaria Antonio
Benedicto de, Araujo, aos 1 0s tenentes José
Eduardo Abranches de Moura e Joaquim Ber-
nardino de Andrade Vasconcellos, este do -1° e
aquelle regimento de artilharia, e ao
alferes do 31° batalhão de infantaria Fernando
de Souza e Mello, por tres mezes, e ao capitão
do corpo de estado-inalar de 1-' classe Jorge dos
Santos Rosa, por trinta dias:

—Mandando:

Declarar ao commandante do 0' districto
militar, em resposta ao seu officio ii . 5155
de 31 de dezembro ultimo, dirigido ao
quartel-mestre general, que são approvados
os contractos celebrados pelo commandante do
29' batalhão de infantaria para continuação
do aluguel de dous predios occupados pelo
mesmo batalhão, sendo um, de propriedade de
D. Francisca da Silva Lemes, na importancia
de 50.$ mensaes e outro pertencente ao Dr. An-
tonio Augusto Borges de Medeiros, na de
20$000.

Acceitar, si for julgado idoneo, o substituto
que por si apresentar o soldado do 9 , regimento
de cavallari Albino Martins dos Reis, para.eximir-se do serviço do exercito.
. Incluir no Asylo dos Invaildos da Patria o
alferes honorario do exercito Francisco José
de Lemos Magalhães, conforme pediu.

Pôr á disposição do commandante da escola
militar do estado do Cearivo cadete do 25° ba-
talhão de infantaria Leopoldo Linhares.

Inspeccionar de saude: o soldado do 10'
batalhão de infantaria Manoel Carneiro da
Cunha Lobato, o altunno da escola militar da
capital Henrique Eduardo Couto Fernandes, o
soldado do 9 • regimento de cava,llaria João
Vieira do NaSChn Jn to e o soldado do corpo de
operarios militares do arsenal de guerra desta
capital Alberto Vergilio (le Azevedo.—Fize-
ram-se as necessarias communicações.

Ministerio da Agricultura

Por portaria de 13 do corrente, foram con-
ced dos ires mezes de licença, 'com .os venci-
mentos na fôrma, da lei, ao encarregado do
Reservatorio de S. Christorão Antonio José
Moreira de Carvalho, para tratar de sua saude
onde lhe convier.

Por portarias de 15 (10 corrente
Foi nomeado o cidadão Joaquim Feancis. o

Diniz Junior, para- o legar de coadjuvante de
1 ,, classe do 2 , distrieto dos Partos Marithnos;

Foi concedida a exoneração pedida pelo ci-
dadão Jorge Ilermann Augusto Ehrhard, do
lagar de coadjuvante de ClaSS cio 2' dis-
tricto dos portosmaritimos ;

Foi dispensado o engenheiro Polydoro Olavo
de S. Tniago do logar de fiscal de 4' classe da
rede de estradas de ferro do estado de Santa
Catharina e reintegrado o engenheiro Edu-
ardo Macedo de Azambuja, no mesmo legar,
considerando-se licenciado por quatro mezes,
a contar da data em que foi exonerado.

Por portarias do 16 do corrente
Foi nomeado para o logar de conductor de

ki classe da estrada de ferro de Porto Alegre a
Urtiguayana, o engenheiro Luiz José Mon-
teiro, com os vencimentog que lhe compe-
tirem

Foi nomeado o agrimensor Augaistó Para-
nhos da Silva Velloso, para o - togar de fiscal
da execução do contracto celebrado com A.
Fiorita Comp., para fundação de nucleos
aericolas no estado de Santa Catharina e de
Mie é cessionaria a Companhia Metropolitana
do Brazil, percebendo os vencimentos que lhe
competirem.

• DIRECTORIA CENTRAL

Expedi .nto do tua 15 do fevore:ro do 18)2

Avisos ao Ministerio da Fazendo solicitando
o pagamento de 738$ á Rio de Janeiro Cityhn-
provements Cf)»rpanyimportancia que indevi-
damente fora deduzida na conta de taxas do
esgoto cio 2 semestre de 1889.

— Ao Ministerio dos Negocios do Inte-
rior, inteirado de sua nomeação.

— Ao vice-presidente do estado de Minas
Gemes, inteirado de haver assumido a admi-
nistração do estado.

— Ao chefe de policia da Capital Federal,
inteirado ale haver reassmnido o exereicio do
cargo no dia 6 do corrente.

DIRECTORIA DO COMMERCIO

Exped'.ente do dia 15 de fevereiro de 18à2

=Declarou-se ao Ministerio das Relações Ex-
teriores, eia resposta ao aviso de 11 de de-
zembro ultimo, que não aproveita ao governo
do Brazil o adiamento para 15 de abril da as-
signatura e troca das ractificações dos preto-
cotios da conferene'a de Madrid sobre a pro-
priedade industrial, visto que o Congresso, a
cuja approvação foram submettidos aquelles
actos, ainda não se pronunciou sobre cites.

D:a 12 do fevereiro do 1802

REQUERIMENTOS DESPACIIADOS

Miguel Velez pedindo auxilio pecuniario
para real isar experiencias com ve h iculos aero3-
taticos de sua invenção denominada — Trena
Velez.—Espere o requerente a decisão do Con-
gresso Nacional sobre , o auxilio por elle pro-
jectado.

Dia 15

Ignacio Dias Paes Leme, pedindo auxilio
de 25:000$ para seccar seus terrenos da fa-
zenda de S. Pedro. —Indeterido.

Jorge Gomes de Araujo, pedindo para esta-
belecer no jardim da praça da Republica um
divertimento com a denominação de—Monta-
nhas Russas.—Idem.	 •
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Eti;:e . illeiro Carlos Hargreat-es, pedindo
para transferir á companhia Promotora, de
Industrias e Melhoramentos o contracto que
rea:ivoli em seu fitvor relativo às • concesslais
de quatro engenhos centraes no estado de
Peraambnco, feitas á companhia Central Sugar
1" •ioric of liwited e declaradas cadu-
cai em 1888.—Prove ter satisfeito aos agri-
cultores que tinham questôes em juizo por
falta de pagamentos e aos empregados da ex-
tineta companhia afim de ser permittida a
transferencia.

Joaquim. Adolpho Pinto Pacca, ex-delegado
da Inspectoria Geral das Terras e Colonisação
no estado do Espirito Santo, pedindo para con-
tinuar a contribuir para o montepio. — Inde-
ferido, á vista da disposição do art. 20 do re-
gulamento n, 9-12 de 31 de outubro de 1890.

Dia 10

Compaollia. Ceres Paulista, pedindo solução
de um requerimento que dirigiu a este ininis-
terio solicitando prorogação de prazo do con-
tracto que J. P. Malan e outros celebraram
com o governo federal.—Nada ha que deferir.

Coronel João Jose Corrêa de Moraes, ex-
em prezariô da navegação do rio Araguaytt,
pedindo a revogação do aviso que o obrigou

. restituir aos cofres publieos a quantia
de 25000$; a restituição da cau:ão ide
5:000S, deduzida; do referido pagamento a
titulo de garantia, a entrega do material fixo
e ductualite; a continuação do serviço da na-
veir,raço, o qual poderá ser feito de accordo
com a proposta apre sentada em fevereiro
de 1889 e indeinnisnÇãO pelos SOrVic:03 pre•
stades e pelos estragos que deve ter reebido o
seu material, conforme se verificar no acto
da restituição.---Mantenho os despachos ante-
riores e declaro improcedentes as reclamações
do peticionario.•

Arthur de Magalhães, pedindo concessão
para e estabelecimento de uma linha de nave-
gação desde a praia de Botaeogo até, á ponta

do Cajú durante o prazo de 30 annos.—Inde-
ferido.

Laboratorio de Biologia do Ministerio
Agricultura, 1 de fevereiro de 180:2.

Sr. Ministro — Em obeliemaa, a lei que
manda relatar-vos, no fim de cada ann o,os
trabalhos scientificos realisadrs neste Labo-
ratorio, cuja direeção me foi confiada pelo
governo da Republica, me venho exonerar
dessa tarefa, levando ao vosso conhecimento
ror modo conciso e summario os resultados
dos no ssos trabalhos.

O Laboralorio de Biologia do Ministerio
Agricultura, é um prolongamento, sob o
actual regimen politico, do Laboratorio de
Physiologia Experimental que durante o re-
gimen monarchico Ibi, annexo•ao Museu Na-
cional, uma utilis.sima, instituição que muito
contribuiu para.. exalçar os creditos scienti,
ticos dolirasil perante as naçôes mais eivili,
salas da Europa. Não me sinto obrigado a
addllZir as provas desta atlirmação, porque
ellas estão na consciencia de todos quantos
aeompanb ara In O Mv ill1^11to op erado pelo
espaço de 8 3.11110S naquela bem apparelha.da
officina de investigaçéas seientificas.

VOS Me:51W. Sr. Ministro, que por patrio-
tismo e por impulso do vosso espirito culto,
não deveis ser extranho á evolução iniciada,
desde aquella epoca pela seieneia nacional,
que alteava o vôo para regiões mais altas,
ajudada pelo esforço persistente de alguns
laboriosos scientistas, sereis o primeiro a jul-
gar dispensavel a exbibiçiio dessas provas.

Como lia sucedido em todos os paizes e a
historia do progresso e da civinsação tem re-
gistrado, sempre que o espirito publico se, tem
agitado sobp golpe de fortes comrnoções pali-
ticas, a corrente .mansa e tranquilla .da scien-
cia, subittunente reprezada..- pelo. .desmorona-
mento das instituiçWs que a . mantinham, des-
via o curso e longo tempo fica estagnada antes
de romper uni novo alveo, que restabeleça a
continuidade das. "'áleas - e a permanencia do
trabalho. Nesta situação,.que felizmente . será
transitoria, nos achámos actualmente fazendo
votos pata que ella seja o mais curto possivel.

Os. intuitos que presidiram á ereação do La-
boratorio de Biologia foram, como se vê do re-
gulamento approvado pelo decreto ie . 1314, de
17 de janeiro de 1801 sujeitos a exame seien-
tifico todas as qu s stõe,s, até então descuradas
pelos poderes publicus, relativas ás doenças
(Lis plantas e dos animaes uteis, dos quaes
vive a indussria pastoril e que são uma fonte
importante dó riq tieZa do pata. Na Europa a
esphera, da gclencia se tem, deita muito, dila-
tado até edil, e os governos mais previdentes
envidam esforços e prodigalisam auxilies para
a.ttenuar os damos e prejuizos. que aos capi-
tatis empregados nessa industria causam as
epizootias, devastando os campos de criação.

Si fosse preciso demonstrar a immensa uti-
lidade desse genero de trabalhos, em um paiz
como o nosso, onde infelizmente a organisa-
ção da seiencia utilitaria não ultrapas sou ainda
o perita) embrionario, inc bastaria dizer que,
graças ás minhas pesquisas sobre a causa da
peste de manqueira, nos campos de criação de
Minas-Gemes, consegui poupar á riqueza da-
quelle estado; annualmente 50111111a, superior
a 300:000$, depois que alli vulgarisei a pra-
tica da vaccina, anti-carbunculosa..

O exacto conhecimento da causa de outros
zoonozes que fazem concurrencia áquella no
despovoamento dos nossos campos será objecto
de meus acurados estudos sempre que se inc
offerecer owasião de colher deltas os elemen-
tos necessarios a pesquisa.

Como durante o armo passado me faltaram
muitos desses elementos, que, a pomo e pouco,
irei requisitando, aproveitei o tempo no pro-
seguimento das minhas demoradas investiga-
ções sobre a causa da febre amarella, a ver si
por uni esforço continuado na pesquisição
causal conseguia espancar as trevas que en-
volvem ainda o problema etiologico daquela
molestia.

Desde já posso dizer-vos. Sr. Ministro, que
penso haver projectado alguma claridade no
meio das noções confusas e contradictorias
que até hoje puderam estabelecer outros ob-
servadores como referencia á especialisação do
e•erinen amarellig,enico. A memoria, em que"
serão compendiados os factos da minha ober-
ração está sendo vagarosamente elaborada, e
espero tet-a prompta antes de junho do cor-
rente atino.

Não foram sômente os estudos bacterio-
logicos que occuparam, durante o anuo pas-
sado, a nossa attenção. Os intervallos que as
circlunstancias obrigaram a manter nesse es-
tudo, foram utilmente preenchidos com a in-
vestigação da acção physiologica de algumas
plantas toscas do Brazil, que serviffio do com-
pletar, niais . tarde, ás publicações por mim
já feitas nesse. genero de investigação seien-
titica.	 • •	 •

. Aguardo unia estação mais sadia, e em que
menos occupado IDO ache com questões scien,
titicas ligadas ao actual estado ,sanitario da
Capital l'ederal, ,.para real;sar pesquisas so-
bre .o germen da mataria, e pela vez pri-
meira, reconhecer si no Urazil lambem, como
na alieria, nos Estados Unidos O na Italia, se
confirma ó descobrimento do Dr. Laverau.
Para isso ser-me-lua preciso estacionar algum
tempo nas zonas palustres, onde é fácil ex-
aminar, ac mesmo t empo, o sangue dos doen-
tes e das aves paludosas, cujos germens mala-
ritmos foram reconhecidos identicos aos que
se encontram no sangue humano.

Cumpre-me dizer que o laboratorio tem
sido visitado por medicos e estudantes de me-
dicina, aos quaes hei patenteado muitos dos
trabalhos realisados, e offerecido a uti lisat:•ão
dos apparelhos e instrumentos para suas in-
vestigações pessoaes.

• Não terminarei sem vos informar, Sr. Mi-
nistro, Atte os empregados meus subordinados
bem-se esforçado por bem cumprir os seus
deveres, auxiliando-me na medida das suas
forças.—Saude e fraternidade.—Sr. Dr. Antão
GonçalVes do Faria, Ministro da Agricultura.

director tio laboratorio, Todo B. de La-
cerda.

Ministerio da Instrucção Publica,
Correios e TelegraptioS

Expediente do dia O de fevereiro de 1892

Ao director da Escola-Polytechnica commu-
nicou-se que, por decreto de 23 de janeiro ul-
timo, foi jubilado com .os vencimentos que lhe
competirem na fórma da lei; o lente daquela
escola Dr. Andrá Pinto Itebouças, ficando as-
sim revogado o decreto de 20 de abril de 1890
que o demittiu daquelle logar — Deu-se co-
nhecimento ao Ministerio da Fazenda. 	 -

Ao director do Instituto dos Surdos Mudos
Worisou-se, conforme requisitou o, provedor •
da Santa Casa de Misericordia em oficio de G
decorrente Jaez, a admittir como alumno gra-
tuito daquelle instituto o menor..Casinfiro; ex-
posto da mesma Santa Casa, visto achar-se
comprehendido nas disposições do art. 19 da
decreto n 5435 de 15 do outubro de 1873.—
Deu-se conhecimento ao . provedor da Santa
de Misericordia, •

— Ao 'residente da Associação Commereial
da Porto Ale4re acéusou-se o recebimento do
oficio de 14 de janeiro ultimo, em que com-
munica haver a mesma associação passado a.
reger-se por uma nova directoria.

- Dia 11

Ao Ministerio. da Fazenda remstteu-se, -
por cópia, o , • contracto celebrado pelo nosso
ministro na Italia e rectificado em O do cor-
rente mez pelo director da Escola Nacional de
Benne; Artes, com o professor Augusto Girar-
deta para exercer no corrente anuo o cargo do
professor de gravura de medalhas e pedras •
preciosas, com o vencimento de quatro contos
e oitocentos mil reis a Comemr daquella data.

—Ao governador do estado do Piatthy remet-
teu-se o diploma dó Dr. Pedro de Alcatifara.
Teixeira 'residente na cidade de Campo Maior.,
afine de lhe ser entregue depois de assignado
na • presença daquelle governador ou nit de
pessoa par elle designada.

Dia •11

Ao governador do estado do Pará communi-
c.ou-se que o Dr Fernando Lobo tomou posso
e entrou em exercício, ubsta data, do cargo
de ministro de Estado, interino dos Negomos
da Instrue,ção Publica, Correios e Telegra,phos,
para o qual foi nomeado por decreto de .10 do
corrente mez.— Ideliticas communicações aos
governadores dos diversos estados da Repnbl ica
e a todas as repartições dependentes deste
mui nisterio . •

— Ao presidente do estado do Rio Grande
do Norte remetteu-se o diploma do Dr.Arthur
de Albuquerque Bezerra Cavalcanti, que
consta residir naquilo estado, aflua de lho
ser entregue, depois de asáignado mia presença,
daquelle governador ou na de pessoa por elle •
desigiiada

— Ao governador do estado do Pará trans-
mittiu-se o diploma do Dr. Cyriaeo Gurjão,
residente na cidade de Belém, afim de lhe ser
entregue, depois de a,ssiguado na iiresença do
mesmo governador ou na ele pessoa que elle
designar.

— Ao governador do estado do Rio Grande
do Sul remetteu-se- o diploma do Dr. Fran-
cisco Freire de Figueiredo, residente na cidade
de Porto Alegre, afim de lime ser entregue de-
pois de assignado na -presença daquelle go-
vernador •ou na de pessoa por elle designada.

Dia 11

Ao governador do estado do Rio Grande
do Sul transmittiu-se o diploma do Dr.
Manoel de Menezes Pinto, residente na ci-
dade de SanVAnna do. Livramento, afim de
lhe ser entregue depois de assignado na pre- •
sença do mesino governador ou na mie pessoa
que elle (lesionar.

- -Requisit"ou-se do Ministerio da Fazenda
a expedição de ordem,

Para que se paguem as seguintes contas:
De 180$, de fornecimento feito em janeiro

para o serviço da illurninação• electrica da Bi-.
bliotbeca Nacional; .

De 65-1$219,de fornecimentos feitos ao ex-Tn-
ernato do Gymnasio Nacional até, 15 de janeiros
ultimo ;



De 171$500 a G. Leuzinger & Filhos, pelos
objectos de• expediente fornecidos á secretaria
de Estado deste ministerio no referido mez.

As seguintes folhas :
'De 4 : 210$,.importancia de.gratificaç3es abo-

nadas aos- examinadores que serviram nos ex-
ames geraes de preparatorios efectuados na
Inspectoria Geral de Instrucção ;

De 4:792$900, da consignação abonada ás es-
colas publicas primarias desta capital em ja-
neiro lindo;

De 3760$, - da subvençãe atonada às escolas
particulares contntetadas desta capital, refe-
rente ao mencionado mez.

	

Providenciou-se:	 •
Afim de que seja posta na delegacia do The-

souro Nacional em Londres a quantia de
1.000 para oecorrer ao pagamento do custo e
remessa do material encommendado para as es-

	

tações telegraphicas ;	 -
Afim de que seja transferida ' para o Minis-

terio do Interior, a autorização • contida no pa-
ragrapho unieo do n. XI do art. a . da lei n.
20 de :30 de dezembro ultimo para este minis-
terio despender a quantia de 6:000$ com o
custeio do Instituto Bactereologico, visto ser
assumpto que se premie á saude publica,
cujos serviços correm por aquelle ministerio.

Requerimento tlespacliado.

3uão Diniz	 Selle o requeri-
Inento. •	 •

Monta Pio.— Providenciou-se- afim de que
pela Thesouraria da Fazenda do estado da
Bailia sejam feitas as averbações, de aceordo
com os respectivos títulos, dos pensionistas
Multa Pereira Marinho Marques, Anionio Be-
nigno dos Santos Marques, Alcina Brazilina,
dos Santos Marques,. Etelvina Carolina dos
Santos Marques, Leonidia Balbina dos Santos
Marques e João da Cruz dos Santos Marques,
luva e filhos do fallecido contribuinte Anto-

nio Gonçalves dos Santos Marques,: carteiro
de 'I I classe da adtninistração dos correios
daquelle estado.

REDACÇÃO

O ~cesso

	

	 s:ectdo

(ConcluRão)

Estes resultados sãO consideraveis : alguns
de extrema importancia, e, ás idéas postas de
parte, si - no ponto de vista das obras, não
ponde o seculo XVIII sofrer o confronto com
o precedente, esses resultados aludo lhe garan-
tiriam togar distincto no conjuneto de nossa
littenttura. A par, porém, dos generos exis-
tentes ou ereados, ha a estructura especial do
pensamento do seculo XVIII, a direcção geral
dos espiritos, e por esta razão, o seculo XVIII
é merecedor de detido exame.

Antes de tudo, ha uma, qualidade franceza
por ecellencia, cujo cunho, mai g do que outro
qualquer seculo este conservou : e a elegan-
cia, da qual a França tornou-se então a escola
universal e da qual esta epoca é o modelo mais
perfeito. A elegancia, reune tudo quanta ha
de encantos á vida .social..

Longa cultura aguçou e desenvolveu os es-
pirites, polue os costumes, espalhou por toda
a parte o gosto pela conversação, pelos conhe-
cimentos intellectuaes e pela troca das idéas,
o desejo e. a arte de agradar. A sociedade cul-
tiva e interessa-se por todos e sabe faltar de
tudo, com facilidade que ás vezes torna-se uma
leviandade mas as vezes esta leviandade
apenas apparente e occulta seriedade; é então
a forma delicada da medida e do gosto.

Seu meio favorito de expressão, é o espi-
rito ; o seculo XVIII é o seu modelo por extel-
lenda e basta seu nome para despertar esta
idén,. Não digo, certamente, que o tinha in-
ventado ; o espirito data de remota antigui-
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dade, em nosso pala, « Cesa.r affirma que os •
gaulezes tinham muito espirito. Mas elle im- •
peite á perfeição unia forma especial do espi-
rito, essa, vivacidade de pensamento, essas
relaçJes imprevistas e picantes entre as ide,
a graça e principalmente essa razão ornamen-
tada de tLatra e de justeza que Voltaire, o
deus do soado o sua imagem mais completa,
poz ao serviço do pensamento da; época com
um vigur e encanto que asseguraram sua vi-
ctoria mais decididamente do que a Eucyclo-
pcdid. O espirito do seculo VIII commetteu
grandes abusos, e, naultima quadra, com
Chainfort e Itivaral, mesclava-se de certa as-
pereza bem . desagradavel, parem, in:-sino en-
tão, defendia, com sal mordente, as idéas e
a forma contra .a sensiblidade afrutada, a em-
phase e a declamação, tres defeitos ainda mais
desagradaveis, porqtianto caminhavam eni
linha recta para a necessidade e que afinal,
ameaçava invadir e estragar a litteratura.

Inaepartivel dos costumes e do gosto, a arte
se transiorma DO suado XVIII, e jamais, sob
todas as suas formas, introduzio ma i s encan-
tos na vida social. Magestoso e algum tanto
monotono no seculo XVII, tornou-se familiar
e dextro, sem renunciar á grandeza. ,

Suas diversas fôrmas com extra,ordinario
vigor e faculdade de renovação ; a pintura, de
Watteau a David ; a esculptura de Fia Iconet a
Ilondon ; a architectura, de Ga.bsiel a, Louis; a
musica de Paracaxi a Mehul, mestres alguns
dos quaes não tema superior, com uma serie
não interrompida do talentos variados. Quanto
á arte decorativa, companheira sumptu-
osa ou modesta da vida intima, traduz as idéas
e o gosto da epoca, isto é a delicadeza, o espi-
rito, a graça, com fidelidade e felicidade que
deita fazem uma época unica na arte fran-
ceza. -

E' uma banalidade aecusar este sem& apai-
xonado pelos deleites a falta de seriedade e de
emoção. A acusação é inteiramente injusta.
Além de seu gosto universal e muito vivaz
pelas sciencias e pela historia, tem paixões
generosas que se traduzem por factos, leis,
elevação das virtudes SOCiaC8. Da moral chris-
til, conserva uma virtude que transfórma sem
a desnaturar, refiro-me ao sentimento da hu-
manidade, o qual eleva até á paixão. Antes
mesmo que Rousseau tenho como que creado
do novo a grande eloquencia e introduzido na
litteratura a sensibilidade que o abuso do es-
pirito della tinha afugentado, Vo/taire expee
rimentára e inspirara, no que dias teem de
mais nobre e de mais desinteressado, a com-
paixão e a piedade pelos sofrimentos não me-
recidos, a indignação contra as barbarias so-
eiaes, o odio pela crueldade. Quanto á moral
individual, .a que amolda, regula e guia o ser
interno cincada um de nós, si jamais a licença
da viseira erguida e completamente descripta
patenteou-se com mais descaro nos costumes
e na litteratura, pelo menos, a par desta deca-
delicia, urna nobre e corajosa tentativa retem-
perou muitos caracteres e soube preparal-os
para as terriveis provações do futuro. Pouco
a pouco constituia-se uma moral elevada,
stoica por vezes, não pedindo sinão a si pi o-
pria , com as regras da vI 	er.iii.11oal,Tanoção da vir-
tude, e' ensinando a beln

O que ainda faz honra ás lettras nessa epoca
é a acção profunda que exercem e a dign - da-
de com que galardoam os escriptores, No se-
colo precedente, eram a imagem da sociedade
e talvez della recebiam mais do que lhe da-
vam ; agora. cream a- sociedade á sua imagem
e exercem verdadeiraMente sobre os espiritos
e os corações, sobre os costumes e sobreas
leis, o imperio da inteligeneia. Os escriptores
teem consciencia desse poderio e oecupain seu
togar; sua profissão á reconhecida e classifi-
cada ; já se não lhe pede unicamente que de-
leitem a vida, mas que a galem. Em 1750,
grupadas em torno de Diderot e de d'Alembert
para o grande tentamen da Encyclopddia,
constituem urna corporação respeitaveleque
enfrenta os poderes publicos e governa a opi-
nião eina,nicipula.

A este novo papel da litteratura, e dos es
criptores, era necessaria arma apropriada,
isto é nova forma da lin,gua e do estylo. E com

efeito, o bello penedo do seculo XVII, amplo,
maleavel e completo, tão sabio e tão fluente
na sua cowtrucção, se altera e em seguida se
decompõe. Não desapparece, porquanto Bulton
ainda o emprega ordinariamente e Rousseau
a encontra nos momentos oportunos, mas no
estylo ordinario e geral ella e substituida pela
frase breve, rapida e nervosa, Mito conve-
niente á acção.

A língua perde sua frescura; carrega-se com
termos abstractos, ô muitas vesesdeelamatoria
e emita natural; aecttsa, entretanto, esforço-
constante e- mantas vezes feliz para a precisão.
a justeza e a clareza. Em seu conjuncto, o
estylo do sutil° XVIII é modelo do estylo pra-
tico e activo.

Enfim, si o seculo XVIII começou destruindo
muita cousa e si apenas pôde reconstrnir pe-
quena parte d n que derribara, cumpre - confes-
sar que, na litteratura çomo na acção social,
multiplicou os germens Penudos que iam er-
guer-se e desenvolver-se em futuro proxiino.
Si o seculo XIX é um grande seculo, quasi
todos os elementos. de sua grandeza foram
preparadas pelo seCulo XVIII. Ja, citei quanto
as s.cienems e a historia lhe devem. Cumpre
accrescen lar que a revolução roma n tica acl ta-
va-ssn em grande parte, emitida eia Rous-
seau.

Em. uni -à‘echo seintillante de espirito e de
originalidade, um dos criticos que renovou os
pontos de vista no estudo do seculo XVIII é
que, analysando essa epaea mostrou sua pro-
fic:encia, um professor que honrava a Sor-
bonne que ella não deve esquecer, dizia do
sento XVIII, servindo-se da phrase de La Bru-
vére, que elle não fora «nem christão, nem
i'rancez- »; esforçava-se por estabelecer que «a
indiferença dos pensadores e dos lettrados
com relação á grandeza do paiz foi prodigiosa
nessa epoca; qualificava-o de» seculo ereança
ou si quizer-se, seculo adolecente, concluindo •
que «com respeito á posteridade, elle hade
obscurecer-se, se ofuscará., e parecerá ames-
quinhar-se cada vez mais entre os dous gran-
des seculos dos gumes timo precedeu e o outro
succedeu-lhe». Christão, vimos que o seculo
XVIII não o mia; mas franeez o era por ex- •
cellencia, porquanto realisa no mais alto grão
as qualidades e os defeitos que este voctibulo
implica e subentende. Jamais os es2riptores
melhor representaram sua taioca e seu pau.
Si se desinteressavam de sua grandeza mate-
rial, á que nada podiam fazer em seu bene-
ficio; a realeza, que pretendia encarnar a
França, tornava, então o patriotismo muito
difilcil, e, sobretudo, o tornava impotente.
Elles Se desforravam tentando servir a gran-
deza do paiz pela acção do espirito. E o con-
seguiam, porquanto nessa epoca, a influencia
das idéas franceza,s espalhou-se e reinou por
toda a parte; durante 60 annOS pelo
menos o espirito da Europa foi o es-
pirito da França. A presente inflincia do
seculo foi, na realidade, a virilidade
da nossa raça, e, com ella,.a emancipação.

Enitim, aos olhos da posteridade, creio que
o mesmo acontecerá cole os seCtlIOS XVII e o
XVIII. Menos importante do . que aquelle que
elle preparou, será sempre, seu prefacio ne-
cessado, sua explicação e razão de ser.

Não está ameaçado de diminuir de impor-
tancia, por quanto actualmente. é sobre elle
que se dirigem em grande parte os esforços da
critica e mesmo aquelles (Inc o atacam mais
vehe men tet ¡lente, com elle muito se preocupam.

Vamos entrar no estudo das theodas dos
mestres- de que a pouco adiei. Espero acom-
panhai-os de perto, e consideral-as sobre todas
as faces. Qttando tiver de diseutil-as, espero,
que não vejlin em minhas ohjecçies, sinão
um signa' de consideração Inspirar-me-hei
principalmente de um conceito de, um delles,
que se inc afrigura muito exacto: «Será sempre
mau signal para a França, quando se deprimir
por demais ou quando se exaltar extraordi-
nariamente o sutil° XVIII » Espero conservar-
me a igual distancia des:es dons extremos.

GUsTAVE LARROUNIET.
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IN.Linws o quintos do miro

( Continuado do /IN

§ XVIII	 41,
Segue-se uma carta dsa sece&ari a do Es-

tado Nella (20) S3 °rano, ao ;governador
pudor que faça cumprir o regimeh-
to e lei, que regulam o estabelecimento e
fonna das casas de fundição, apezar das restai-
sentações das cantaras, dirigido ao conselho
ultramarino, que pela uniformidade das pro-
posições e fundamentos, que continham, pare-
ciam obra de uma só pessoa capaz de mover to-
das as vontades, o que já teria alcançado o
governador, do qual por isso se esperava que
informasse a este respeito. Approva-se-lhe o
que fez praticar com o ouvidor e intendente
do Serro, não só dividindo as Intendenclas
do ouro e diamantes, loas arbitrando-lhe
salarios, conlbrme o que se tinha já obser-
vado. Pa,rtIcipava-lhe igualmente, a real ap-
provação áeerca do ajuste, que fez com o
contraetador (los diamantes sobre duzentos
negros, que trabalhavam nos serviços ilo Rio
Claro e Pilões, bem como terem-se recebido as
condições dadas pelos actues cordeada-topes
do3 diamantes pai a o contracto futuro e is
apontamentos que no fim delias o go-
-vereador havia feito. Quanto ao descoberto
em que se tinham tirado 03 eineo
mansinhos enviados na frota do anno de
1750, mandava-se-lhe que o prolnbisse e
fizesse retirar as guardas. Foi approvada

intendensia que o governador mandou con-
servar no arraial do Paracate para a cobran-
ça do resto da capitação, sobre o que se
lhe recommen lava toda a moderação em or-
dem a senão arruinarem os povos, de-
vendo versar a sua politica em arrecadar
a divida de modo que si não perdesse vassallo
alguma. E visto o receio que o mesmo geeer.
metia. mostrava ter do descaminho dos quin-
tos pela communieação do dito arraial com as
estradas abertas da Balda e Pernambuco, se
achava convir eleito crear miei te um juiz de
fóra, pois que os povos o pediam a bem de
se lhes administrar justiça, e para se livra-
rem de juizes ordinarios, podendo esse mi-
nistre Servir igualmente de intendente d » uma
meia casa de fundição, que a elle gover-
nador parecia necessario, sobre o que e sobre
a conta que 0 conde dos Arcos dirigiu a per-
suadir a necessidade de segunda casa da fun-
dição em Goyaz, se esperava o conselho do
conselho ultramarino. E conduta com a re-
lação dos itigrolientes que se mandavnm para
as casas da fundição, boticas, ferros de cirur-
gia, barracas, instrumenios mathematicos e
livros.

§ XIX
Era preciso regular as patrulhas em con-

l n wmidade de uma ordem (21), pela qual se
decretava que uma vez estabe'eeidas as casas
da Fundição, se devia pór cuidado em tolher
o extravio, soccorrendo-se para esse fim das
pessoas mais zelosas, que aspirassem a real
consideração. E sendo a comarca do &abará
que requeria maior vigilancia por causa dos
cinco registros, que nella, tinham os contra-
etadores das estradas, o governador nomeou
ao tenente Antonio Thomaz da Costa, para
acautelar alui as infracções da lei, e lhe deu
as instrucções seguintes

Que rondaria os registros das Abobaras„la-
geara, Zebelle, Onça e Pitangui, informan-
do-se das; pessoas que tivessem de qualquer
deites sabido o mez antecedente, e das buscas
que os fieis e soldados eram obrigados a dar,
das barras que levassem, do ouro trocado nos

(20) Esta carta é de 24 de setembro do dito
anuo 1751. Continha mais a noticia de •se
acharem 3 ranchos em Lisboa, pretendendo ao
contracto dos diamantes, mas que. ainda se
não sabia o preço nem as clausulas por que
lhes faria, Conta, o que comtudo se esperava
saber em breve, pois estavam fixados editaes
polo conselho. atim de se ternlinar a arrema-
tação antes de salde a frota que Lotaria a no-
vendou)

(21) De 12 de outubro do dito anuo.

registos, e de tudo o mais determinado no re-
gimento dos lieis, que competia aos inten-
dentes fazer pelo regimento de 4 de março de
1751, e lei de 3 de dezemoro de 1750. Saberia
sambem as pesseas que entraram, as carsega-
ções ceie trouxeram, para sue, partes foram,
que dinheiro trocaram, do que seria feito
termo, assignado pelo fiel e soldado ou cabo
da sua companhia. As outras são em tudo
conformes ás que se acham debaixo do § XVI, e
par isso as não :trauserevo.

§ XX
Consultado o governador pela intendente, do

Sabará, Domingos Nue .5 Vieira, sobre o que Se
fizesse de5 penhores das partes, existentes nos
cifres daquela ititendencia, em segurança de
dividas da capitação, fez-lhe a seguinte, resp }s-
ia : que, tendo sido notificados os donos em suas
pessoas, e achando-se na comarca em que os edis
ed.taes se fixaram, sem comparecer a reuni' 03
penitores, mandasse inunedistamente fundir
os de ouro • e não apparecendo quem os
comprasse, feita a despeza das fundiç-:es
a custa dos devedores, e que, não corindo o
produeto delles o da divida, procedesse contra
os ditos devedores até á inteira satisfação sem

	

quebra, alguma (22). 	 -
§ XXI

Ao capitão-mor, regente e intendente do
Paracatie Rapliael da Silva e Souza, (23) parti-
cipava que por bem do commercio, e dos mo-
radores e viandantes do seu districto, assitn
como por acautelar o extravio do ouro das
minas deite, ord nara, ao intend snte respe-
ctivo, que mandasse fundr e retnetter-lee
barras, as gumes elle capitão-mór faria guar-
dar em cofres de tres chaves, lançando-as em
carga ao thesoureiro com as guias e mappa do
seu importe. D3 recebimento enviaria conhe-
cimento em forma ao intendente para a sua
conta, e descarga do thesoureiro, remettendo-
lite o equivalente dos trocos em ouro em pó
limpo, feita a conta a 1$200 pm. oitava. Ao
mesmo capitão-mór o governador, nomeou
executor das ordens e providencias dadas pele
intendente do Sabarà a respeito dos extravios,
com poderes de formar autos e stunmarios,
que retnetteria ao dito ministro, para 03 julgar
na forma da lei, regimento, ordens e.bandos.

§ XXII
Como soube que em algumas comarcas

capitania se retardara o cumprimento do ban-
do de 14 de agosto, sobre as moedas de ouro,
que na fôrma da lei de 3 da dezembro e ordens
regias, deviam salde da mesma capitania, am-
pliMt e estendeu (24) até fins de dezembro de
1751 a salada das ditas moedas.

E para que se não puzesse embaraço nos
registros, cumpria aos intendentes inlermar
ao; fieis e guardas deites da nova disposis.ão.
Findo, porém este prazo, seriam irremissivel-
mente, executadas as penas da lei de 3 de (1.-
zembro, relativas ás moedas de ouro, que se
achassem em poder de qualquer pessoa.

§ XXIII
Deixadas algunns suspeitas da fidaljda,de,

(pie se devia guardar nas casas da fondição,
e que ocorreram por esses tempos (25), per-
suadiu o goveenador que da casa da moeda do
Rio teriam já chegado á villa de S. João en-
saidor e ajudantes babeis, remetteu ao inten-
dente daqueles comarra seis tnil cruzados em
prata, e despachou para Capivary um cabo e
um soldado, que com os dons que alli exis-
tiam, suppunha bastante guarda. Ao dito mi-
nistro comtudo recommendava-lhe represen-
tasse, qualquer novidade que o contraetador
quizesse introduzir, e as providencias que lhe
parecessem e ao fiscal, para guardar da parte
da Juruoca a sabida para o Rio de Janeiro, e

(22) Carta escripta em Saltara a 13 tle °titu-
las) tle 1751.

(23) Carta da mesma data.
(24) Bando de 18 du outubro.
(25) Consta lje duas cartas escripbs no dia

18 de outubro ao intendente do Rio das Mortes,
Gaspar da Rocha Pereira, e ao fiscal João

	

Rodrigues da Silva,	 •

(20) Carta de 18 de outubro.
(27)Consta isto da resposta que a 22de outu-

bro deu ao dito capitão João Teixeixa, e da co rta
que no mesmo dia escreveu ao intendente do
Rio das Mortes. Ao eap:tão agradecia os pro-
gressos na cobrança da capitaçao, e o ajuste da
divida della que fizera com um Thome Martins e
'assoma a condição de pagarem doas ;untos
deixando o mais qu tinha a contautnicar-lae
para melhoe tempo, quando se achasse na
villa do S João, onde pretendia demorar-se
até IS de dezembro. Por outra carta. da 23,
escripea ao capitio Bento Pereira. o avise da
remessa que o intendente Ille Irt de Itzter para
03 I rara,.

(28) Instrucç nes de 23 de outubro de 1751.
(29)Carta eseripta ao intendente, do Rio das

Mortes, a 23 de outubro, dito anuo.

a do Riu Verde para S. Paulo (20,-0 mesmo
intendente era obr gado de ordetn do gover-
nador (27) a remetter ao capitão João Tei-
xeira Ribeiro e ao capitão Bento Per ira bar-
ras pequenas para trocos dos ouros dos mer-
cadores dos seus districtos, que tivessem de
saim. para as partes de S. Paulo. O ouro seria
tomado a 1;200 a oitava, e para ajustar as

contas das tarras [lavei :iam t: unbem moedas
d-s prata lios registros.

§XXIS'
Para os registros de CaPivary e Saltite:1,1T

tambem deu instrueções (28). pelas quaes se
governasse o cabo comum:tante, e que eão
differem das que se ordenaram liara as co:
in .areas do Sabará e Serro (§ 113 e,\19 desta di-
visão). Quimpre natal . aqui que o i3ve1'nalor,
em junta de ['sinistros no Serro Frio tratou de
a lli viar os povos de multas , p :omovendo para, .
isso assidradas dos oures nas casas da fue-
dição. Mas isto, com que as caio Iras do Serro
e Sabará folgavam, não a Arada:ias á de Villa
Rica, que antes queria soirrer todo o peso
das mul tas. Esse era lambem o parecer dos
cantractadere,s Portanto o governador deter-
minava comi voear as cansaras, a não se accom-
modarem os taes contractadores, que mandara
ouvir. (29)

§ XXV
Ao Conde dos Arcos, governador de Goyaz,

escrevia o de Minas ern resposta da carta que
elle lhe enviou a certificai-o da entreza das
ordens Approvava as disposições do conchs
sola. ) se apresentar nas intendencias o ouro.
de que fosse paga a capitação, até ao ultimo
de dezembro, parecendo-1h que devia mais
ordenar aos intendentes que fessiassent nos fias
d ) janeiro com uni termo as listas do registro
do ouro, que houvesse entrado, thanadas pelos
officiaes deltas, o que condazia a evitar a In-
taslucção de outras parcelai ao cabo do prazo
concedido. Qte:xava-se de haver parado no
Rio o 1 'sor da prata, de sorte que mandando
fundir noventa e quatro mil cruzados de moa
das para circularem nas capitallias da sua jus
risdicção, lhes foi mister lançar mão dis
prata lavrada. Mas tinha já acautelado
que a prata ser tirasse do primeiro navio que
citegasse da eoloni, aflui de se cunharem
60.000 cruzados, que o calo de Goyaz, que
havia de trazer os quintos, podia levar de
Minas para a sua capitania, pois tia ia bous
desejos de ajudar a S. Ex., menos no tocante
a 300, ou 500 arrobas de prata, par 1 ,e não
ser passivel acme somei Iam O quan ia no Rio
de Janeiro. E quando S. Ex não tivesse ain-
da retnettido a capitação, podia do produto
delia tirar O Ouro nacessa rio para as remessas,
como elle governador praticavas mandando
fundir 200.000 cruzados em barras miudas e
grossas, a ver si por este meio embaraçava o
contrabando, que já começara em Pa Pacata:1
1)01. dolo, e por se forrarem o; viandantes e
mais pessoas ao te dial 11 (10 virem de tão longe
fundir ao S.abará. Co:n a remessa da: ordens
observados eaMns nos te nsoe das essas de
fandiçh mito sl 1, tio d :zi t q te ais g.over -
['odor s 11 : S. Pa t o e Gesste p -rt;:tut ia dar
Prodd si(sas nos casos. q te lte novo 033

 opte não ficava lindo Los d Mins; Ci..-
raes, nem exceder o regimento, par est:trent
obrigados a inteirar o pagamento das 100



ATSANDEGA DO ,RIO

Rendimento da dia 1 a 15 de'
fevereiro de 1892 	

Rendimento do dia 16 	

JANEIRO

• 4.239:767$842
.	 .

295:57W635

Eni igual penedo de 1891....

' RECEBEDORIA

Rendimento do dia 1 a 15 de
fevereiro do 1892 	

Rendimento do dia 15 	

4 535:338$478
2.621:169161

786:5303559
84:133$068

870:633$627
Em igual periodo de 1891..	 1.096:038$607

DTA RTO OFFICTAL	 .reverairJ (1892)

rores. NE() lh CI1 - 101.1 as!aurd . lis que havia(lado • para acautelar o contleaban io nas partes
de Santo . , Pernagna, S. !Pau'o e portos do
Rio, pia' se peranadi , que, no pod. am ter usoposar ão. Fazia-11r, porém, ver as instrucçõ sdadas p ira OR cabos das patrulha', dos irgis-
tos e a relação dos scearios com a prov,são
de 1726 (30).

•machinas o apparalhos ainda não assentados
et existen tes em deposito', assim como toda a
mataria prema nas mesmas condições;

Pelo fi'I do armazern da Allandega do Rio
de Janeiro, Ricardo Canstantino Vieira Junior;
do despacho do insp 'ator da masma Allande-
ga, proferido em 13 de julho de 1891, que jul-
gou-o obrigado a • indenMiaação da quantia de
3:771$860, valor das mercadorias contidas em
uma caixa, e respectivos direitos, recolhidos
ao atanazem n. 3, a cargo do recorrente, e
que extraviou-sea ti ,pais de' sahir do mesmo
armazene mandando, porém, o tribunal que

Alfandega proceda a novas indagações, afim
do conseguir o desince dá caixa extraviada,
quer pelos meios administrativoS, quer com o
auxilio da auteridade

Por Alfredo Passos Guimarães, caixeiro des-
pachante da' firma commereial Bouwell Wil-
Lans & Comp., da decisão pala qual a thesou.
rariiede fazenda do estado das Alagôas con-
firmou a da allandega de Maceió que impu-
reza á mesma firma a multa de direitos
(10b1.0, na importarei)), de 270,:i300, pela (line.
ren7a de quantidade encontrada na conferen-
cia de 25 fardos de aniagem que submetteram
a despacho em 16 de novembro de 1891, visto
não ser o referido caixeiro competente para
interpor recurso. ' •

Indeferir o requerimento' do coronel Agos-
tinho Valente cio Figueiredo, pedindo dispensa
de pagamento do resto do debito em que está
para, com a Fazenda Nacional, na importancia
de 3:674$:23S. proveniente . do principal e cais-

• e XXVI'

A lista dos ordenados, ;que , se encontra' avulsa nos livros da secretaria com a d ela-
ração de S3 ter mandado para Goya c e Cuyabá
ainda liojP, •está •em - voga laar alia • vence cada
fiscal no seu 'trimestre cein mil reis, as escri-
vães da receita e conf renda, e o thwcaireiro
oitocentos : mil rasa . o escrivão •da entrada do
ouro s etacent s mil reis, o fundidor oitoeento;
e o s-u ajudant e quotro en tios, meir'nhe e seu
escrivão trezento4 mii pais cada um, e á mesma
quantia se arbitrou a cada fiel.
•••••• nnnnnn••

(30) Carta, de 23 de autubro de 1851.

RENDAS PUBLICAS

NOTICIARIO
.,rjrrl i manai do ri'llesouro Nacional-Aos dez dias do mez de fevereirode mi1 oitocentos e noventa P dOw, reuniu-seo Tribunal do T i resonro Nacional, sob a presa

dencia do Sr. ministro da fazenda, achando-se
presenteai os Srs. d'rectores gemes das ' Rend
Publicas do Contencioso, da Tornada de Con-
tas e da Contabilidade.

Lida e aprovada a acta da sassão anteior,
o Sr. preid eite abriu e ru i rii'ou duas pro-posta; a presan'adas por José Maria Gomas e
Luiz alariam Basto c, para a compra (In t'r-
rano devoluto no fim da rua de S. Diniz, no
morro. de Santos Rodrigi ps, e outras duas par
Victoria (aludida de Lima Fontes e José Maria
Barbasa Neves, para a locação do proprio na-
cional sito a'rua do Carmo 11.26, desta capital,
as mates- foram r emettidas t Diretoria Geral
das Rendas Pubreas para dirpareeera pisa
sondo cai seguida o Sr. minise o a prazidencia• .-Sr. director -geral das Risadas Pubecas.
vice-peasidanCe.

O tribunal resalveu:
Da r provimento AOS reMTSDS in terpOstosa
Pela Companhia .al illioramentos de São

Paulo, da decialo da Thesoura ia de Fazenda
do 'estado de S. Paulo det orminando ao cole-
ctai' das rendas geraes da capital do m-smo
estado que cobrasse da recorr arte a quantia
de - 72:450$, • proveniente da diflerença entre o
imposto de transmissão ' te propriedade que
pagou sobre a quantia de 2.850:00. $, e a de
4.000:000:3 porque 'comprou ao coronel Ana.
Vm . o Proest Rodovalho o seu 'estabelecimento
de fabrico de ai, tijolos e telhas, dano:Ti:noa°
«Cae • roaa, TIOS municipios da aarnitaybri e
Juquery, e cuja aequisiçao foi fe.ta entrando
no preço (1.2 1.000:0:)0.i , a importan-iit (h!
1.000:0003 rena ida em a ções p 	 vendedor
e 150:000$ valor do material em daposito - des-.
finado á navegaçao fluvial e as linhas ferreas,

D' ferir os requerimentos
Do Dr. Torquato , Vilares, pedindo a resti-

uição do imposta de transm:ssão de proprie-
dade que pagou em 11 de março de 1891,
p ela, compra que fez, a Aureliano Rodrigues
Pinheiro e sua mulher' tias benfeitorias que
estes possuiam na fazenda ¥Varzea;» de pro-
priedade do requerenta, s'ta ne muirciplo de
Santa Thereza, estado do Rio de Janeiro ;

Da Companhia União de Trapiches, Pedindo
permissão para imbstituie por tres apolices da
divida publ:ca do valor •nominal de 1:000$,
cada uma, as lettras hypbteccaria,s que, depoa
siton em garantia do contracto do arrenda -
manto do trapiche aalauh», por ela celebrado
com a Fazenda., Nacional em 30 de novembro
de 1890 • e

Por Amari1i Gruda de Vaseonsellos, pe-
dindo ser admittido a prestar fiança, a favor
do fiel de armazem da Alfandega do Rio .'de•
Jawaro, João de Sanas Ebeas, mediante o de-
posito das - ti-es apolees da pivida pu5lica, do
valor nominal de 1:000:3000 que garantiam a
fiança anteriormente prestada por Bento José
Leite, em favur po referido fiel, as quaes são
actualmente depropeiedade do requerente.

Não tomar conhecimento, par estar pe-
rempto, do recurso interposto por Bernardino
Pacheco, do d espaco do administrador da
recebedoria desta capital, que não tomou co-
nhecimento. por ter sido apresentada fera do
prazo marcado no art. 33 do regulamento de
22 de fevereiro de 188, da reclamação que
lhe dirig'ra contra a inclusão, na 2 1 classe, da
sua casa de negocio da generos alimenticios,
á inc dos ,Invalidos n. 30, actualmente 56,
pira pagamento do imposto de industrias e
parfissões no exercic:o de 1892.

Não tomar igualmente conhecimento, em
vista, do di9nstn Brn art. 1 a e 1 , da derreto
n. 335 A de 23 de abril de 1890, d ) recurso
interposto

Por Oneffier, Ritter & Comp. da deci-
cisão da Inspectoria da Alarida-2a do Rio de
Janeiro, que classificou como - aetineta de al-
godão liso -,para pagar a taxa de 23500, par
kilogramma ; na ferina do art. 476 da tarifa
ern vigor, o tecido que submetterain 'a despa-
cho em 8 . de agosto de 1891, como •-L motim cie-
tampado proPrio .para forro -, 'sujeito á de
1320a do art. 488, mandando, .outrosim, re-
commendar á ri ta alta mie za que proponha o
que, aconselhada leda pradoaiul gar onive-n.
niente.; parm iaterpretaça,a dos ratados artigos ;

Por ;Mel D'acap, da decisão pela qual a re-
fecida atfandega classificou coma de fie de
Escossia - para legarem a taxa da 93000, por
duzia, 21 (luzias de p ires de melas, compridas,
e para a da 43800, a0 (luzias, curtas, subiria-
fidas a despacho em.9 do maia. de 1891 como
- de algodão não especificadas-, de mais de
20 eentimetros de comprimento no pá; as lei-
meiras.sujeitas á taxa dé 33000 e as ultimas á
de2$000 por, duzia, tudo na Vima do art. 487
da tarifa em vigor;	 .

Pela . Companhia de Fiação e Tecelagem
Brazil Industrialado despacho do collector das
rendas gemes do municipio de Vassouras; es-
tado do Rio de Janeiro, que negou-lhe a resti-
tuição da ar rança entai o enpos-o de trans-
missa° de propriedade, na razão de 6 si„

tax addicional de 5 aa, que lhe foram
cobrados, na:- importando, de 5:150.0O0, e a
de 1/10 que 'alegara estar sujeita,
pila compra que tez por 50:000$ da fazenda
rural e S. Jorge a, naquele, municipio

tas, assim como dos raspe tivos juros, pela.
compra que fez, em 1874, de 50 t bois perten-
centes á mesma fazenda, visto não ter o tri-
bunal cornpetencia para perdoai' dividas. •

Fixar era 21o$6)2 o alcance encontrado nas
contas do ex-collector das rendas gemas do
municipio •da Sapudia,estado do Rio de Janeiro,
Luiz Ventura Marinho, rahtivos ao periodo
decorrido de 20 de 'membro de 1889 a 15 de
abril de 1890, exercicio de 1889 e 1893, e mar-
car .lhe o prazo de 15 dias para entrar com o
dite alcance.

Dar baixa nas- finanças prestadas por For
liando Luiz dos Santos Werneck Juinior e
Luiz Gomes Lisboa, como escrivães da ex.
tineta collectoria das rendas-geraes do munici-
dio da Petropo;is, e por João de Mattos Tra-
vaasos a favor do esierivao . da mesa da rendas
gemes alo de Angra dos Rei, estalo do Rio de
Janeiro, Antonio Eloy de Souza Oliveira.
. Mandar passar quitação aos ex-eollectors
das rendas geraes de Raocara, João Maria da
Fonseca Marinho, relativamente ás suas con-
tas do penedo decorrido de 1 de junho a 8 de
satembro de 1891, exercia:o de 1891; das.do
munieipio de Cordeiros, Dr.- Julio Francisco
Torres, de 19 ale ,junho a 10 de agosto de 1891,
exercido de 1891, e ao ex-escrivão da cole-
(-toda do municipio de Santa Tilarem, José
Palaio Bernardas Miguel, de 9 a 31 de outu-
bro de 1890, exercicicio de 1890; bem assim
dar baixa nas fianças prestadas por todos estes
responsáveis.	 .

Finalmente, mandar passar quitação ao fiel
da Typ.agraphia Nacional, Filadelplio de Souza
Castra, (onceruenta ás suas contas do período
decorrido de 1 de fevereiro a 31 do dezembro
de 1884, exercido de 1883-1884, e ao exercido
.tia 1884-1885 ; e aos thesoure ros das loterias
desta capital, Alnrida Nazareth, relativa-
mente as suas contas da 1 serie da :•P parte
da grande loteria em favor do Montepio dos
Servidores cio. Estado, extrahida em 15 de ou-
tubro de 1890, e as loter:as os. 277 a 290,
d'vidida eada'urna," em três ameias, -extrahidas
a 9, 13, - 16, 20, • 23 , c 27. de.fevereiro. 3; 9, 13,
16, 20, 23 o . 30 daAtiarçoa3, 6,.10,,13, 17, 20,
24 e . 27 de abril, 1;..4, 9, '11, 15, 18. 22, 25e.1)
de . nado, .1; 5; 8; 12. • 15, 19 20 e 29 de
júnlai, e 3, 6 e 10 de julho de 1891. •

• • ti1n-0 • Sr. mintstro da
,just,:ça recebeu o seguinte : 	 ,

CCIADÇ 12-Congratulo-me com. V.Ex. pelo
triumpho contra a revolta dos presos. A ca-
pital está em paz. Tenho apoio geral • dos lia-

- b:tantes que veria aaora restabelecido o di-
reito dajustiça.-Corodel Luit. • Bened ictu ,v ice-
governador.

Segundo ii.:xterna to 'do
ymnas io Nacional- o resultado

dos exames firmes prestados no dia 16 do cor-
gi.eptee, .:(este segundo externato, foi o se-.

anuo- Arithmetica e, algebra-
mente : Francisco de • 'Drummond , Furtado
de Mendonça, Luiz 'Augusto de Moraes Jar-
dim e Octavio Vinelli.

houve 1 reprovado e 2 inhabilitados.
4' anuo- Geometria e trigonometria-Sim.

plestnentae Aristides,de,Carvalho Leholoback,'
Ernesto Bandeira de Mello e Mario Marinho •
Behering,
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que deram o nome do ecrjmralor e?eJte:co	 O ovo passa dewis a uni raeaptneulo onde

s"1	
é ceaeado p Ia pellicula, e rece O. finalmente

1,1'1.°trina machina electrica portatil, mania- o seu ultimo en volita .° so') a fOrma do umt
vel e muito facil de operar-s . ; e que des10 a casa de gesso, urn pouco mais spessa do
ao ar livre ozone completamente puro e nada que a, casa natural.
ireitante.	 Assira pr parado, collo ama-tio em . andajas

As zistindo ao funcionamento desse appa- a secar. A casa sée a rapidamente, e o in-
rAho em uma sala .de 500 metros quadrados, tenor abrandece pouco a pouco•
via-sa que em menos de quatro minutos o ar
fiem saturado de ozone, tornando-se eia tres 	 0 A.tino 13ont e Leão .13 Tf —

minutos a athmospliera inhabitavel para os Pela festa de Atino Bom S. Sawidade recebeu
ntiarobios, sem o menor inconveniente para car,as de Micitações dos hm) rador,s da Aos-
os pulmões, e tão boa ou ni , lhor que a dos pia- tria, Russia e _Meruanha, do presidente
imitas das mais elevadas montanhas. 	 Carnot, do rei da Poraigal e da raaiha re-

Para tornar o ar completamenta antiseptico, gente do Ilespan'ta, em nome do rei AI-
metter o baiillo e det a . minar a cura, não pre- !Otaso XIII. tendo a tem disso, o imperador
cisa mais que c dlocar o app tralha no quarto Cuida alue, enviado tamb ,m. uma te/egramma,

und se I.:! esta pila! se:do enfermo e tazel-o fance'onar.
Ora, o que fica exposto não é mais li! que	 Pe.) a D3l1 3 que con5erv ' uma vid 1. tão

a apnlicação ti ,. uma idea antiga, comtodo é pre s iosa aos interesses colidi 5)) 5 e a Mano -

un i descobrimnto capital de que a sciene . a e a. tenaãoilas iy la ç',..5 at»igtvoi?: t .0111 o imper o.»

littnizniitladade se devem r.$)sijar, sendo que, aa; . is .T:10-0 Consailio lederal d .cidio ir-
si nos empenhamos em tornat-o conhecido, é gaitar a proposta do governo Franeez talai-
porque é provaveltnente o alattlo mais pra- \atinente ao trata . lo de conluiarem, pois que a.

fielmente tad da therapeutfea contemp-)- opinião publica não o Kl:Aldearia.
ronca.

.ja, SI'prepara na Suissa oriental unia repre-
pms,se, pois . que sem as fadigas e as des. Titilação, pr3tcstando contra toda e qualquer

concossão.pazas n li' mudança de logar, e dlocam-se os
doentes noute e dia em um ar que mata os ba-
cílios que cura esses doentes e que preserva cl) 	

Hypnotis alo político — Couta 0

contagio as pessoas que o cercam !	
3/ a

E isso simplesmente dando, de t-unpw a,

	

	
O Dr. Geslar Rolin Ginsky, regia ssando do

t'mpos, á manivella, de uma pequena maehina Sofia, onde r 
, allson uma ses.-sào de hypnotismo

rafara que Stambul fi', o mini stro do tador
cuias o(1a) ,as N L i N'ilVi ,I.; f e 111p0l. S17,1 , Gem-

pdde a impreasa de Ieda a Ettopa, 111 . 11011)-

(1:1111 propor o hypnotisar um preso, de .10 ti,
45 annos. trigueiro, de ba i xa estatura (aro-
vavelrnente. Karav , 1 )11) e 11111 rapaz de calei-
los ^astanhos, ti • 22 a 25 annos

Foram-lhe offerec:dos 5.000 francos (900)
por essa operação, medeante a qual Stanibu-
toir esperava ale:Inçar revi loções. ou talvez
SlIgnrir a Karav 'loif a confissão (la s«it com-
pilei 'ade no assassina) do ministro Baitaca'.

O Dr, Geslar Rollin Ginsky não quiz pres-
tar-se a semelhante ex pari:Iria, tão odÁ)sa
como covarde.

Impre..asa, periozlicit—W,emos
e agaulecemos o inin . ro 3, de 15 do corrente
do jornal de modas A Esfaç!Jo, qfIC nos tiú en-
viado pelos editares-propriotarius os sus. II.
jÁnn InPriS COMI). O presente numero 1112
variados figurinos e moldes e interessante
parte litteraria.

Po ...mio p ia	 Irlaesouro —
Pagam-se 1! fki e as f r;tts do Jardim llotanico,
InRtituto Benjamin Constant e 2') distrielo

de Oras Publicas.

Correio—Esta repartição expedirá hoje
inalas paios seguintes paquetes:

Pelo Per n tambuco, para os portos do norte
pela Vietoria. Amarração e Ob - dos, recebendo
impressos até ás 7 horas da manhã, cartas
para o interior até és 7 1/2 da manhã, e ditas
cola porte (triplo até és 8 idem.

Pelo Daqui, pira Paranaguá, Desterro, Rio
Grande, Pelotas e Porto Alegre, recebendo
impressos e objectos para registrar até á 1
hora da tarde, cartas para o interior até á
1 1/2 idem, ditas com porte duplo até as
2 idem.

Pelo hei 0// 7, para Santos. recebendo im-
pressos até as 9 horas da nrudiã, cartas para o
interior até ;is 9 1/2 e ditas com porte ¡opto
até Os 10 idem.

Pelo 11,.e)aa, para Santos, recebendo ita-
presos até ás 7 horas da manhã, cartas para

interior até ás 7 1/2 idem, ditas com porte
duplo até ás 8 idem.

1 ,eio para Tenerilf , , Plimouth e
Londras, racelseirle impr. sso; atéágg horas
da manhã, cartas para o exterior até ás
10 idem.

Amanhã
Pelo Wein, para. Nova York, recebendo

impressos e objectos para registrar até á 1
hora da tarde e cartas para o exterior até ás
2 horas idem.

Pelo illotelwo, pira Araeajú, recodendo im-
pressos até ás 9 horas da, manhã, objectos
para registrar até ás O hora da tarde de hoje.
cartas para o interior até és 9 1/2 da manhã,
ditas ema porte duplo até ás 10 idem.

1-;:mta, f-4(5.-0 jornal 1:Palie, que se
publica em Roma. e é muito bem infbrinado
sobre a politica do Vaticano, diz que o papa
encarrega ai monsanhor Ferra ta, nuncio apos-
tolico em França, de rocommendar aos prela-
dos fcancezes que não seria vista, como armo-
li ira cem os inteeesse5 da igreja qualquer
intervenção do clero em favor dos inimigos da
republica franceza.

O ,S'eca in de Milão refere mais (pie o papa
não °oculta a sua irritação contra o Conde de
Paris, por este ter querido allieiar o clero a
seguir uma attitude que é contra a pau Oca do
Vaticano.

Consta que o papa esta disposto a não fa-
zer o'ieceões á visita do imparador da Austria
ao Quirinal. Canta se o segui rito:

O cardeal arcebispo de Yienna, que lbi re-
centementa a Roma, conseguiu convencer o
papa da titildade, para o papado de que o
imperador Francisco José tiz ,sse tuna visita
ao Quirim!, e portant) não convinha oppar-se
a esq', viagem. O araebisp argola-11011 espa-
cialmente com o that° do imperador ser o
unico sob-rano disposto a intervir em lavor
do papado e o unia, que poderia faz , I-o com
algum 105ultado.

O cardeal dissa que a int , rvenção do impe-
rador seria ainda mais efilcaz depois de visita
do rei Humberto, parque essa vista provaria
ao povo italiano a tamisado de que o impera-
dor da Austria está animado para com o rei
da Ilidia.

O papa concordou com este modo de ver ;
mas reservou-se o direito de regular a etique-
ta e a attituda que, deviam observar 03 (1ous
soberanos um para com o outro.

r ir 1% raveu Lica, tica,— Em ex-
celi mte artigo publicado no F',paro so') o li-
r-ti lo de (?m •ez: 0)! F't ,a,notando terem
sido até agora, imiteis o: esforço s empre ados
para obter-se um appai olho condita ide a as-
piração pelos tysicos do ozone. diz

Investigadores pacientes conseguiram in-
ventar nal apparelho simples e connitodo

eleatrica especial,	 do C1,1,0)-1 10,- el.et,•;',.)

(ir.)
O doente já não tem que tomar drogas,

qu a lhe estragam o estomago.
E'dhe pertnettido sa'nr para fazer um

pouco de, exercido quan lo o ar está s-cco,
mas todo o tempo que passa em casa, na
cama, ou quarto, é consagrado á sua cura.

Sempre que respira, mesmo dormindo,
desteáe OS inicrodos, afogando-os em ozone
puro ! »

O Dr. Henri Chalavd que é o autor do ar-
tigo citado, ainda addieiona

Segundo a, gravidade dos casos, do segundo
ao quarto dia, a tosse cessa. o appatite reap-
parece ; tio quinto ao dondechno dia, começa

domte a en.r,ordar OU augmenta o seu peso
do decimo quinto dia ao trigesimo, as forças
voltam e entra em convalescença.

Não é isto bastan'e demonstrat'vo
Nada mais facil e mais simples que o ma-

nejo do crwirowdor c'ecfrico siatico: um pa-
rente do doante, II 1h criado. uma crianaa p ,de
n 101 volta á manivella, gata fiz deslocar n
ozona, não havendo per'gn, nem ineanvenient,

recciar. S ,Smenta os invontares, por não
serem feiticeiros. mas meditais orna quaesque,r
outros, e convindo que possam dar algumas
indicações ri £orosas, é preciso quesaibzon qual
é o mal, o seu grão e symptomas.

E' tarnirrn preciso que conheçam as (Entali-
s:ies na altura, largura e comprimento do
quarto onde vive o doente, o numero de por-
tas e de jenellas que ess- quarto tem, de sorte
q ue , na tosse (1 -1 ta as esclarecimen t os, liguem
habihtados a regular o c'frbu e,e.-?,.er o

S "ff o do medo (mo um determinado doant,,
em um determinado !imito, teu ia a dOse jusút
de ozone, que comandita a s au ca so esp

Estes Infidos podem ser fios ao nu dico em
chefe da .111.'ráa ay 7, rua — de
Mauroy —ern Par'z, por carta ou verbalmente,
todos os dias, das 2 ás 5 horas. »

Ovos urtiticines — No mercado
de Paris appareceram ovos artificiaes, que
apresentam não só o mesmo aspecto, como
gosto identico aos verdadeiro3.

A falsificação compreliende quatro opera-
ções: a confecção da gemina, a da clara, a da
pellicula e a da casca.

A gemma é uma especie de farinha de mi-
lho, de amido extra l lido do trigo, de :nafta e
de saldos outros ingredient ,s. A raana me-
tini dá-,e-lha por meio de uma. miebian
onde e00,2' ' ia. Passa em saamida ro coal-
partim a nto, ond é envol a pela clara, com-
posta de albumina.. como do ovo natural.

Este novo liquido congela-sa e, graças a um
movimento giratorio particular, toma a férula
oval.

Nova ifl ti tu i t: 1 )—Mais tuna gran-
de institoição acaba de ser fundada nos Esta-
dos-Unidos, graças é munitleencia de um dos
st`l/s gvandeS hOnqueiros, o Sr. A. J, Drexel.

O Instituto Drexel, do a rt o sciencia e indlIS-
trio, fundado em 1 , dlad !pilha por Cfsse phi-
lantropo, 111011,1ml-se no Ins . ituto Cooper,
porém mais aperfeiçoado e com maiores pro-
porções.

Tara eu so de todas as arteS mecanieas e
decorativas. Os aluamos terão da pagar unia
eertzt sonuna no acto da [nitri ula. muito
pequena, porque a dotação do instituto a
torna desate 'essaria, mas o bastante para at-
testar a boa fé e a boa vontade dos que nelle
matriculam.

Essa casa de educação possuirá todo) os
instrumentos de educação mais modernos que
existirem. A congregação dos professores tent
á sua frente o Sr. James Mac Alist 1, que
arra de reput-çã ) em t ,do ri mundo. como
Olit i'lodu na ZAI`Ifi'l p
recito o:ativado escolas.

O editicio . do instituto cu stou •;;500.000
(acua de 2.000 contos af) cambio aelted) e
tela a dotação de ;:1,00o.000 (cerca de st1.0o0
contos).

• Npublicu	 Chile—No dia 20
de d‘zernhro tomou posse o novo presidente
da republiet chilena, vice-aimiran t-e D. Jorge
Monti. O Sr. Montt é o nono presidente do
Chile desde a organisação constitucional dessa
nação. Foram seus antecrssores naquelle ele-
vado posto: Joaquim Prieto, eleito ent 1831
O re-eleito em 1836

Manoel Balirias, eleito eia 1811 e r,?-eleito
em 18 10

Manoot Mond, Moit et em 1 851 e ra-claito
ela 1	 ;

Jasé, .1,E11b a ini Per z, cicia) em 1801 e 10-
cl dto em 1800

Fraderie, Eerázuriz, elAto .111 1871;
Amdbal Pinto, cl a ito uni 1870
Dodiingos Santa Maria, eleito eM 1 881 ;



Existiam 	
En trarain. 	
Saldram 	
Falleceram 	
Existem 	

Est. Tohl.

754 1.515
66	 88
38	 C6

8	 10
774 1.527

Na%

761

2$

758

As taxas officiaes affixadas pelos bancos
foram as seguintes :

, Londres, por
Pariz, por franco
Hamburgo, por

	

marco 	

	

por lira 	

	

Portugal 	
Nova York, por

dollar.. . „ .

II 7/8 a 191 .,	 a. 90 d/v.

794 a 804 is., a 90 d/v.

• 930 a 992 rs., a 90 d/v.
804.a 822 rs., a 3 d/v.
380 a 400 u/,„ a 3 d/v.

4$126 a 4$960, à vista,

Importação 	
Despacho maritimo 	
Exportação 	
Extraordinaria 	
Agiu da venda do ouro 	

Imposta de 30 0/0 A,sistencia
Publica 	

Sello do papel (pruducto de
estampi lhas). 	

Wposi o
Contribuição de caridade

Para a Santa Casa de Mise-
cordia 	

	

Para o hospital dos Lazaros 	
Para a Intendencia Municipal
Part. diversos 	

4.896:528008
19:145s796

534:63 lsot39
1 I :7F6:;777

1.251:422$015
-------
6.713:483$605

3:673$774

2:402000

6.71 0: 559i4430

16:602$315
4:0778985

12:2278722
20:5848223

Dia 16 de fevereiro de 1802

Ina,xirna.,..
Temperatura á sombra.. minima....

media.—
smaxima....
hiniuma ...

Dita, ao sol... 	 	  maxima....
Evaporação á sombra 3,1.0.

A.bastef • haento -to -1,,_•;a
diversos mananciaes forneci- ram

Dita na relva
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José Manoel Balmaeeda, eleito em 1880
Jorge Montt, eleito em 1801.
Em 60 annos de governo deram-se quatro

re-eleiç -t s de prest lentes, e em todas as elei-
ções presidenciais sonpnte conseguiram una-
nimhlade de votos Prieto, BUInes, Perez e
Montt.

Observa:len- Lo Ast rono?ni-o
— Resumo meteorologico dos dias 15 e 16 de
fevereiro de 1392

o
0 00t. o o O

o
HORAII ao

g4
ta c,

en:e

o
O

15 7 ha. da monte.. 752.01 26 7 1(.80 72.1

2	 ti 1. • . manhã. 753 96 25.4 IS 71 75.0

3	 • 7 . 753.71 25.5 17.50 69 5

4	 • 1 • tarde. .74 22 -32.9 16.31 43 O

Thermometro desabrigado ao meio-dia: en-
negrecido 53,5, prateado 41,0,

Temperatura maxima 33,2.
Temperatura minhnit 22,2.
Evaporação 6,0.
Ozone 3.

Chuva dia 15 às 7 horas da noite e no dia
16 ás 7 horas da manhã.

Velocidade média do vento em 24 horas 3",0,

Estado do edo

1) 0,5 encoberto por cirrus e cirro-cumulus,
vento N 2m,O.

•2) 0,2 encoberto por cirrus e cnmulus, vento
NE l'",0.

3) 0,4 encoberto por cirrus e cirro-cum-
lus , vento ESE

4) 0,4 encoberto por cirrus e ctunulus, vento
NE 9w,6.

RePaytiç ij o	 `,Iretf,o-
roto.e. ica — Resumo meteorologi:o da es-
tação do morro de Santo Antonio:

34.4
22,7
28,5
43.6
18,4
59,3

No dia 10 de fevereiro do 1892:
Tingua. e Commercio 	  62 381 000
Maracanii e affinentes 	  9 084.000
Macacos e Cabeça 	  10.073 000
Carioca e Morro do In olez 	 	 '1.106.000
Andaraliv e Tres Rios .... 	 5.514.000
Além da; outras derivações antes

do Pedregulho, o reservatorio
de 8. Chris fovão recebeu 	 	 3.068 000

O o do Morro da Viuva  • 	 1.857.000

No dia 11:

Tingua e Commerc io 	  62 381 on0
Maracanã e afluentes	 .	 9.008.000
Mm aos e Caleça 	 	 8.739 000
Carioca e Morro (b) Inglez 	 	 I 907 000
Andarally e 'fres Itio4.	 5.266.000
Além das outras derivr1:, ; nt •.s

do PedreQuilio, o reservatorio
de 8. Chrlstovão recebeu 	 	 3.657.000

e o do Morro da Viuva 	 	 1.857.000

,Santa Casa da, Misericardlia
— O movimento do hospital da Santa Casa da
Mis ri •ordia. dos holticios de Nossa Senhora
da Sande, d S. J não Baptista, de Nossa Se-
nhora do Soccorro e d , Nossa Senhora das
Dores em Cas,lidura, foi no dia 15 de fevereiro
O seguinte

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publi-os fo:, no mesmo dia, de 546
eonsultantes, para os quaes se aviaram 673
rocei as.

Fizeram-se 33 extracções de dentes.

PARTE COMERCIAL
Rio, 16

Cambio •
O mereado abriu com com taxas mais altas.

Os bancos London River Hate, Pariz e Rio,
Republica e Sul Americano adoptaram a taxa.
official de 12. sobre Londres e os outros
bancos a de 11 7/8d.

Houve pouco movimento, constando trans-
acções em pap21 bancario de 12 a 19 1 8 1 ., em
lettras repassadas a 12 1/8 e 12 3/16 1 . e em
papel particular de 12 1/8 a 12 1 '4d.

.0 mercado fechou menos firme, não havendo
lettras bancarias acima, de 12 e 12 1/10d.,
sendo esta cotação contra caixa matriz.

Mercadorias

Pela Estrada de Ferro Central

As mercadorias entradas no dia 16 de feve-
reiro furam

DesdQ 1 do tnez

11.510 4.393.215 kikW;,
- 362.125	 >)

	6.770	 15.170	 »

	

1.134	 »

	

11.160	 84.311	 >,
33.411

	

1.- 520	 9.560

	

7.660	 125.171

	

15.180	 78.621

	

19.700	 536.317

EDITAES E AVISOS
Cornriie de Appellação

Faço publico que a, appellacão crime D.

2.71 7 , appellantes Arthlir Pereira da Silva,
vulgo Bol o ti. e Joaquim Trigo Carneiro,vulgo
cartoliolia . appAlada a ,justiça, acha-.e com
dii para ser julgada. de Velida O illigamento

tee legar em s, ,ssão da (5, usa co Criminal de 19
do corrente.

Secretaria da Córle de Appellação, 16 de fd-
vereiro de 1802-0 secretario, Joaquim. Maria
dos Anjos Espoe1.

Junta Commerciat
A Junta Conimerjal manda fazer publico.

para os fins convenientes. na conllami n dade
dos arts. 14 e 15 do decreto ii 803, de 26 de
julho tia 1851. que o corretor de fundos publi-
co:: desta prae,t, José Pedro ti Souza Mei-
n-11 ,s. foi exonerado a seu plinto em sessao
de 15 do corr,mte.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 16 de fevereiro de 1892.-0 secretario
Casar de 01:vcira.

— Pela secretaria da Junta Commercial da
Capital Federal se. faz publico que, eln
tUde do despacho proferido no r‘lueri-
mento de Affonso de Albuquerque Nunes,
deu-se baixa no registro do seu titulo de
agt.'ute de leilões da cidade de Nitheroy, por
ter ol }tido nova nomeação da Junta Commer-
cial do estn do do Rio de .huriro para o mesmo
officio e prestado nova fiança

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 10 de fevereiro de 1892.-0 secrata-
rio, Cesto- de Oliveira.

--
ALICanclegm, do Rio de Jaueivo

EXERCICIO p i 1802
RiMintent0 do ?flCZ de »miro de 1899

Receita elfectiva

6.773:111~

Distribuições
De d:reitos do ouro
convertido 	 1:487$200

Idem do agio do
ouro 	  520$520

Idem de notas e
cobre 	  5: 890;4140	 7:8281100

De deposi tos 	 	 45:053249

52:8868109

Alfandega d ) Rio de Janeiro, 1 de fevereiro
de 1892.-0 chefe da 9 a secção, Alvaro Ramos

--
F .711eS

x-  ce eclovi a, da Capeta),
Fedaval

Convidam-se as pessoas abaixo mencionadas
a vir, no prazo de 30 dias, a esta repartição,
para, de conformidade com a circular 11.19 do
Sr. ministro da fazenda, de 17 de março (1,
1890, solver seus dAitos pr,ivenientes de dif-
ferença do que de menos pagaram de imposto
predial e penas de agua, relativamente ao ex-
ercicio de 1889:

Rua General Caldwall : n. 35, bacharel
João Maximiano Curjão e Joaquim Alves de
Castilho : n. 50, Antonio de Abreu Guimarães;
lis. (59 e 71, Jo ,é Martins Agua.

Rua Sant'Anna : n. 9, Maria Roga de Oli-
veira Duarte ; n. 72, Clotilde Longrubar e
outros.

Rua D. Feliciano n. 72, Joaquim Claro dos
Santos.

Rua Monte Alverne : n. A 1, Antonio Mi-
guel da Costa Braga ; ri. 9 D, Luiz Alves da
Silva Vallona.

Rua Vidal de Negreiros ii. 2, Braz Antonio
Carneiro.

Café 	
Carvão vegetal
Con es s er,, :Q. e

dos.
—Os	 •

r 1. , a° . 	

Fumo 	
Milho 	
Polvilho 	
Queijos
Toucinho 	
Diversas . 	
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Rua Barão de Capanema n. 813, José Ma-
chado Ferreira.

Rua S. .Nlattnlio : n. 10, P. ,dro da Cunha
Borges ; n. 86, Boaventura A Ive: Mui da.

Rua Visconde (I , Raiam : n. 181 A, José
Bittencourt Almirante Cabral ; a. 123, Fran-
cisco Ferreira da Costa Ribeiro; n4. 233 e 255,
Jost Machado Fatreira ; n. 185. Ma ia Moraes
Azevedo ;a Isl. João Antonio da Silveira
n. 195. lionlingtit de Castro Pe,xoto n. 197,
Mano?1 Cear Covet ; n. 127. Jo.se Machado
Ferreira.

Rua D. Latira de Araujo: n. O 2, Felix For-
miados ; n. E 2, Manoel José da Rocha; n.P 2,
Joaquim da Rolai.

Rua do Pinto a. 1 . 11, Ro.sario Cerrando.
Rua Santa Maria ns. 2 e 1. Antonio Hor-

t:neto 11.1stus.
Rua Capitão Sena n. 17 A, José Pita Li-

Rua Senador Euzebio n.71, Pedro BoWfteio
Gomes Ferreira.

Rua Dr. Souza Neves ii. 7, Dan.el Daarte
da Cunha Santos.

Rua Visconde de Saptically : n. 211. José
do; Santos Silva ; ns. 181 A, 181 11 e 183, An-
tonio Rodrigues Cardoso dos Santos; ns. 175A,
175 11 e 177, José ite Souza Barbosa ; as. 189 e
191, Mano.t1 Lourenço Ferrára; ns. 129 (•131,
José Francisco Martins ; n. 181, Manoel José
de Ma.ri alhãe.s Machado; ns. 110 a 112 e as. 88
a 106,Manoel J0.36 Fernandes d3 Macedo; ns. 2
a 30 e 30 A, Braz Antonio Coxa ; a. 231.
Jase do; Santos Silva ; n. 112 A, Anua R ta da
Silva Marques ; ns. 35 e 37. Caetano Januatio
Sebastião Mancebo ; n. 19, Umbelina Candida
da Fonseca,

Rua D. Minervina n. 6 C, Rita (lonzaga. de
Med,iros.

Rua Nova de S. Leopoldo a. S 1,1)(nain!ros
Alves da Cunha O ainiarães.

Rua Presidente 1Iarroso n. 22, Jo :é Lourenço
Teixeira.

Rua do General Palra: n. 15,,leronvmo José
Teixeira Junior ; n. 87, Anna, menor; ns.149,
151 e 153,Manoel Borges Monteiro de Almeida;
n. :18, Prudenvio Francisco e outros ; n. 79,
João Teixeira Alves Basto;; as. 217 A e 21711,
Maria da Ascensão Freitas Guimarães ; ns.180
e ',UI, Antonio de Oliveira Fernandes.

Travessa do liont Jardim a. 08 (XIX), Joa-
quim Antonio Raixoto ; i s. (1 a 4(1, Braz An-
1011h) Carneiro; 11 4 . 63 A, 65 e 05 A,.Franchco
Co21110 de Avila e outro.

Ria Machado Coelho: n. 102, Antonio José
Rodrigues Bareellos ; tis. 131 e 13(3, José Pinto
do Oliveira.

Rua 1). Lauta de Araujo: 57 e w, Ma_
thetis Gonçalves Testa; as. 2 E, 2 O e 211,
Antonio Monteiro de Magalhães.

Rua João Pereira a. 28, Antonio da Silva
Jorge.

uts João Caetano: n.66 a 78, José Augusto
de Soma Menezes; its. 47 a 47 13, Antonio
Perára de Moraes.

Rua Gen , rol Caldsvell: n. 230, Antonia Rosa
de Carvalho; n. 94, Maria Saturnina dos
Santos.

Rua do Alcantara: n. 1611 A, Manoel Nunes
Leonardo e outro ; n. 63 A, Jeronymo nti-
xeira Boavista ; n. 156, Mano 1 de Souza
Esteves; ns. :17 a 11 11, Francisco José For-
nandes.

Rua Nova do Aleantara. n. 1, Maria. Julieta
de Carvalho.

" Rua Presidintte Parroso: ns. 52 e 51, An-
tonio Machado Coe:ho; n. 114, José Machado
Ferreira.

Rua Commandant e Maurity ns. 57 a 61,
Francisco Pereira da Si:va; ns. A 1, G 1. I
a VII, Braz Antonio Carneiro.

Rua D. Feli lana: ns. 138 e 410, Ludovina
Maria Albino Teixe ira; n. 212, João Ferreira
mouri-to , as, 15! e E;(I, José Fortunato Goin:s.

Rua da Amorico: n. 111, Aprig.o José de
Souza; n. 2, Francisco Moreira Barto.sa.

Atua Attila, n. 7, Joaquim Rodrigues da

Rua Senador Euzebio: ns. 144 a 150 11,
João Ma-thado	 Cost I; Il. 119, Franc soo
mel da Silva; ns, 4 a 14, João'MariaTeiXeira;

112, Antonio Xavier de SimaS; ii. HO, João
jn é Ferroira,

Rua (I . t Anrrica: n. 101, Joaqtt4n Ferreira
Miei 'eito; as. 76 a 78, .1(yé ci	 GOSI".:

Rua do Al untara ns. 178 a b2, Josa Ma-
chado Ferreira.

Rua Dr. Sodza Nev.as as. 2 a 8, Bernardo
Rodrigues lias os.

Rua Vida! de Negreiros tis 62 a 66, Braz
Antonio CarnAro,

Rua fiarão de C ,pinenia: as. 197 e 107 A.
José Machado Ferreira; n. 2, Rodrigo Pinto

•tstos.
Rua D. Feliciana ns. 77 A e 77 11, Mathilde

Rosa de Mendonça.
Rua Conselheiro Joio Cardoso: a. 1, Joa-

quim de Olivelra Braga; as. 8 II a VIII, .José
l'evoira de lavras Sobrinho.

Rua capitão Sumia ns. .1 A e 111, José Pe-
reit .a. de Barros Sobrinho.

Travessa I). Castorina Pires as. 15, 17 e 19,
João Dias Duarte.

Traves ,a do Lopes a. 3, João Gomes da

do Pedregáes ns. 1 a 7, Antonio
Jo ,é P. relva Rodrignes.

Travessa da Saudade as. 17 e 19, Ilonorato
Rabello Botelho de Magalhães.

Travessa I). Castorina Pires n. 45, .Manoel
Francisco dos Santos Deveza.

Travessa D. Rosa n. 6, Francisco Martins
AgrelIa.

Recelrdoria da Capital Federal, 1 de fe-
vereiro de 1892. - O ajudante, J. P.
Romano,

Quartel General tia lfarinha
De ordem do Sr. contra-almirante chefe do

estado-maior g. u. rol da armada, apr sente-s
com nrg ateia a esta repartição o aspitant
Frederko Lemos Vil lar.

Quartel Gi nevai da Marinha, 10 de fevereiro
de 1892.-0 sub-ehefe do estado-maior gene-
ral. Jod PU° dl

Int:cadencia , da C. acura

O conselho de compras desta repartição re-
cebe propostas no dia 16 do corrente mez até
ás 11 horas da manhã para a compra dos ar-
tigos abaixo e,p2eificados:

7.000 ° de pinno azul regular pira far(la-
mento das praças do exercito.

500 de patino encarnado para vistas.
1.500m de aniagem estreita para entre-

telas.
8.000", de liCanda de linho para forros.
122m ,50 de Ilanella para camisas.
33 lt",25 de brim de linho listrado para

barracas.
472m de chita para forro de barracas.
16.251 pares (Te meias da algodão seita cos-

tueas de as. 9 a 10, sendo 50 pares de ns. 7
a, 8 1/2.

158 freios da ferro batido para muares
(tYP0).

130 ditos de ferro batido para montaria de
praças de artilharia, iguaes ao typo.

258 pellv;os, iguaes ao typo.
298 suadores de lã, iguaes ao typo.
1.230 camas de ferro, iguaes ao typo.
16 pedras 'namore com 2,50 X 1 ",1 X

O ",030.
1 paliei], intrinore com 2 n,0 X 0 .1 ,85 X

O 030.•
Todos R3SCS artigos serão entrogues de

prompto, i excepção das camas, freios e das
pedras, que serão entrgaes no menor prazo
po

Os troponent -s, sob pena de não ser to-
rnadas ern consideração as suas propostas, de-
verão apresentar amostras do; artigos que
pretend .,rein liornecer, assimn como as que não
Rirem feitas de acc'.(rdo com o art. 64 (lo regu-
lamento, eseriptas com taida praa, ein dupli-
cata, com referencia a um só artigo, o an;
mero e marca das amostras e, ,imente, de.
claração de Qui itarerozse á malta 'de 5 ti. no
caso de recusarein-se á tisSIgnar o respeivo,
contracto.

Rio de Janeiro, 13 de fevereiro,d;
Suretario, A. E. dti,Co3ta .‘ •

Intende:leia da Guerra
O coaseltto 1t C >in	 desta repartição

;Ia) . p . 09 iSta nO dia 19 diy eorrente para a
conara dos ar,,igos abaixo especiticad is

2.000 calças d patino azul, com listra en-
carnada para praças tio infantaria
- 2.00(1 sobrecasacas da mesma fazenda para

praças de cavallaria
3.597 gorros da mesma fazenda para praças

de infantaria.
30 cornetas CUM Inwal ponto e volta, iguites

áS que se usa no exercito.
Todas essas peças serão igua.es ROS typos e

aos as. 1, 2 e 3 entrgues 119 11111101' rraZO
si vil.

Na secretaria desta indendencia prestar-se-ha
qualqu-tr informação relativa a ess I torneei-
MerRO,

Doixarão de ser tomadas em consitLwa(gies
as propostas que não foram feias de acuando
com o art. 14 do regulamento, escriptas com
tinta preta, ema re.brencia a 11111 artigo e fi-
nalmente (teci" ração ( le sujeitarem-se á multa
de 5 ni „, no caso Ite 1'0ttS1ht'Ofl-5 li assigna-
tura do respetivo eon(racto.

Capital Federal, 13 de fevereiro de 1892.-
O Peretario, A. B. da C)sta ,Iguiar,

Inst i tu to Tt 1311 j /1 /aia 00119 taxi

CONCURSO

I) ordem do Dr. director, Oiço publico que,
de hoje a 90 dias. achit-,te ab atta, irtsta s^ere-
taria, a 11Crip,tão 11.lra o CoaCIINO aa togar
vago de rewtitlor do curso de &Acudas e Itt-
tras.

Todas as informações amessaria,o, são forne-
cidas neste instituto, tia praia da Saudade,
todos 03 dias ' ateis das 10 horas da manhã as
3 da tarde.

Secretaria do Instituto Benjamin Constaul,
30 de novembro de 1891.-.1( .14ar Durma E-
('P1 t de brios, e,.,cripturario-archivista in-
terino.

Primeiro Ii:Kteran to	 ,Gy-
mnasio Nacional

Ei1 'eCtlia111-Se 110i0 os exames finaes de ari-
thmetica e algebra do terceiro anuo, latim do
quinto e liktoria natural cio sexto.

Rio de Janela°, 17 de fevereiro de 1802.-0
secretario, Antonio .4/roç

Se ... uado "Externato do Cyzn...
nawio Nacienal

ordem do Sr. Dr. reitor, faço sciente que
desde o dia 12 (.4.) corrente acha-se aberta na.
secretaria (leste evabele 'intento a matricula,
nos differentes armo; do eu No, a qual serã;
encerrada no dia 29 do corrente.

Capital Federal. li de revereiro de 1892.-
O escrivão, Saltalliel, Pirntino Gonçalves.

Se4.,,,• nriabb -ex 1 ornato do Gynx-
uasio Nacional

No (lia 18(10 corrente, ás P horas da ma nhã,.
oiti-actuam-se neste segundo externato os ex-
ames do 1 armo (lest, estabelecimento.

Continuam até o dia 29 do corrento tLberbs'
as matriculas nos diff atentes atincts do( eul-p.o.

Rio de Janeiro, 17 de fevereiro( de l8f)2.-1)
secretario, ,la0on:0 Alves O. CarAtivo.

tu-x. (24;71).m1a e.-4e0111 <to
pa ra 4 11 es1eX() Vis jfl in

't1/*OLN'it1 naeion //, 4 Prard DliqUe. de
Caxias

Minta-se alrrtas as i nscripç(7ies dc matá-
d sde 11 (de até (À:a 29 do corrente, das

lQ toras da manlaó, 1 da tarde.
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Primeiro IE.: g eriv% to do G- y-
intsio :Nacional

De li'lle/11 do Sr. re : TW' com iiu ii ie uo. p
tutores e coreepondentes de alumnos que,
das 10 és 2 horas da tarde de qualquer dia
util até 29 do corrente, poderão procurar na
secretaria deste Externato as guias com que
efectuaram na Recebedoria do Rio de Janeiro
o pagamento de matricula e pensão do primeiro
trimestre do corrente armo. Primeiro Exter-
nato do Gynasio Nacional, 12 de . fevereiro de
1892.- O exeriviio, Joaquim. Josd de Olimira
Alces.	 (•

EDITAES

De ro!ifieac‘la it0;,7cci0ni5t ,Is,a7mix3 dewriptos,
da Companhia In .lustrial Roup.s, )rica,
dentro do prazo de um mez dadata da P pu-
blicaçdo deste edittd, satisfazerem as respe-
ctivas entradas das quotas correspondentes ds
suas acções e que se acham em atrazo, sob
pena de serem ~lidas em leildo pela cota-
çdo do dia deste, por conta e risco dos Ides-
mos accionistas, etc.

O Dr. Salvador Antonio Muniz Barreto de
Aragão. juiz na camara conunercial do Tribu-
nal Civil e Criminal da Capital Federal, et'.

Faz saber. 2.63. que o presente edital virem
que, por parte da Companhia Industrial de
Roupas, foi apresentada uma petição distri-
Infida a este juizo, de teor seguinte: Rim°.
Sr. Dr presitente da Camara Commercial. A
Companhia Industrial de Roupas, com sé-le
nesta cidade á rua de, S. Pedro n. 53 e re-
presentada por seu presidente, etc-vi do § 1°
do art. 13 dos seus estatutos, juntos sob n. 1,
requer ao Sr. juiz, rt quem for esta distribuida,
que sejam intimados em accion'stas constan-
tes da lista ri. 2, para fazerem as entradas
atrazadas e para os quaes já foram feitas as
respectivas chamadas., como attestam os doeu-
/mentos sob ns. 3 e 4, visto serem a isso obri-
gados como accionistas que são da supradita
companhia, documento n. 5, de quem se con-
stituir= devedores, de conformidade com as
leis em vigor. A suplicante, fundada no
nrt 4-) do decreto ri. 850 de 13 de outubro
de 1890 e art. 33 do decreto de 4 de julho de
1891 e em disposições da lei de 17 de janeiro
de 1890, pede que, preenchidas as formaljda-
des cons'gnadas nesses arti gos, sejam as mes-
mas acções vendidas em leilão por conta e
rico de seus donos, e para pa amento das
entradas acima referidas e ainda não satis'ei-
tas, sob as penas da lei. E. R. M. Sobre urna
estampilha de $200.-Rio, 25 de janeiro de
1892.- Evaristo da Veiga Gonzaga.

,Despacho: Ao Dr. Salvador Muniz. Rio, 27
de janeiro de 1892. -.R v Marra. Proferiu
esse juizo o seguinte despacho. D, A. Notifi-
que-se - Rio, 28 de janeiro de 1892.-Sal-
'vado'

Distribuição : D. a Córte R-al em 28 de ja-
neiro de 1892: - J. Conceição. A lista dos ac-
cionista,s, a que sa refere a petição infra, é do
toor seguinte: João Gabriel de Carvalho, S.
Bento n. 40, 125 acções, no valor nominal de
25:000S, chamadas de capital 12:50O,. realisa-
dos 7:500, deve a 4,, e 5, chamadas na impor-
landa de 5:000$; Oliveira Guimarães & Comp.,
S. Bento 40, 50 noções, va'or nominal 10:000,
chamadas de capital 5:000r3, realisados 4:00"
deve a 151 chamada na importancia de 1:0008;
Banco Commercio e Industria 4o Brazil, S. Pe-
dro n. 12. 250 acções, valor , nominal 5Q:900S,
clumadas de capita125(000A', real . sados 20:000Át
devèv, 5 , chamada na impor`ancia de 5:0000;
Estevlid Çardoso de Oliveira Bas'os, Gmeral
Camara, n. )5, 25 ficções, valor nominal
5:0f(), chamadas de capital 2:500.. realisados
2:0093, deve a 5 , cila/meia, na importancia de
5008; José Arnaldo Machado, (Gorwalves Dias
n. 50, 250 a eções, valor nomjnal r-)0:000 ,g, eliar
madas de capital 2000.'-, reali4f.)os 10:000I-+.
(deve as :P. 4 , e 5 , eliamadu, 4a itRpoptglicia
gie 15:000A: Aniceto Pinto Stonta+rp, r Luiza,
n.20. 250 acçõtms, valor nominal 50:0044, Miar
madas de capital 25000$, realisados 15:000,
deve as 4 , e ol chamadas. na )mportancia, de
10:000, n por yirtipk rIQ espletim sppra se

passou o presen te edital, p J, lo teor do qual são gação mercantil liquido e certo, constante
;1 , - i nla (nen -ioaad s, I uma Lira por elle :aceita na importa/leia

da 18:000S000, que foi protestada; conside-
rando (-pia nenhuma razão relevante de
direito apresentou Francisco Cabl'al para jus-
tifical-o de não haver satisfeito a obrigação
mercantil aciina mencionada; considerando
que o flaco de um negociante se ausentar
furtivamente., mudar de domicilio, sem sci-
encia de seus credores, caracterisa tombem o
estado de fallmcia, embora não haja falta de
pagamento, circumstancia que não oc.-orreu
na especie; considerando que são tidas a ha-
vidas como certas as indicadas no art, 247 do -
decreto n. 737 de 25 de novembro de 1850
entre as quaes esta comprehendida, a obriga-
ção protestada e não sat.s tita (§3- do art. 247
do decreto n. 737 cl ) 18 0): consbl- ra
que a falta de pagamento da divida p.)lo ne-
gcciante Francisco Cabral ficou plenamente
provada com a certidão do protesto interposto
e que se vè da certidão de folhas, Icei por de-
clarada a fallencia da firma social de Fran-
cisco Calo-ai. e01110 aberta nos termos rio art.
0' do deer,Ao] n. 917 de 24 de rutubro de
1890, ex-vi do art. 1 0 § l a letra 6' do citado
decreto, és 2 horas da tarde, a contar da data
de 24.1e novembro findo, quando foi protes-
tada a obrigação vencida e não paga. Nomeio
svndicos a Augusto VOZ & Comp., e Wrellixk
g: Irmão, que procederão é arrecadação da
massa com a assistencia, do doutor curador
fiscal das massas fiallidas, procedendo-se em
tudo, como está determinado no art. 30 e se-
guintes do citado decreto ri 917. Publique-se
em mão do escrivão e olPerve-se o que está
estatuido na referida lei. Rio de Janeiro, 28 de
dezembro, ás 2 horas do tarde de 1891.-Sa/-
valor A. 3./uizz, Berrei de Arag10 Ora, polo
doutor curador fiscal fui requerido o presente
edital, pelo teor do qual convoca-se aos cre-
dores da massa fallida de Francisco Cabral
para reunirem-se na sala dos despachos deste
juizo t'a rua da constituição n. 47, no dia 2$
do corrente mez de fevereiro, és 2 horas, afim
de assistirem á leitura do relatorio, verifica-
rem os creditos e, approvados, deliberarem
sobre concordata, si for apresentada a respe-
ctiva proposta, ou proceder-se ao contracto de
união elegendo-se syndicos e uma vonunissão
fiscal para a liquidação definitiva da referida
massa fallida. Advirto que os credores ausen-
tes poderão constituir procurador par tele-
gra mina, cuja minuta anthenrica ou legali-
sada deverá Sn' apresentada ao expedido?, que
na transmissão mencionara essa ciretunstancia.

E' licito a um só individuo ser procurador
de diversos credores; a procuração jade ser
por instrumento particular, sendo a firma re-
conhecida pelo tabellião ou- pelo escrivão de
fillencla, ou por dous credores commerciantes
conhecidoa pelo balanço; quaesquer que sejam
os termos da procuração,entende-se o procura-
dor habilitado para tomar parte em todas e
quaesquer deliberações, dele que faça mensão
da firma fillida; e, finalmente, que, não com-
paree-ndo, será adherente á resolução que to-
mar a maioria de votos dos (credores que com-
parecerem, sendo que para a concordata é
mister que represente ella no minimo 3/4 da
da totalidade dos creditos sujeitos é mesma
concordata. Para, constar, mandou-se passar
este edital e mais dous de igual teor, que
serão publicados tres vezes no D:ario Oicimml e
Jornal do Commercio, e afixado na Ibrina da.
lei, de cuja afixação o parteiro dos auditorios
lavrará a competente certidão para ser junta
aos respec I lvos autos. Dado e passado na Ca-
pital Federal, aos 10 de fevereiro de 1892. E
eu, José Luiz da Silva Mareira, escrivão inter-
ino o escrevi .-Satvadoe A Moniz Bar).eto
de AragiTo. hp, I . de lèvereiro cle 1892,-A
escrivão interino, Silva Ji»reira.

~PM.

De, praça, COM o praso de de: dias, dos bens
nhora los a Alberto de Souza Pinto

O Dr. Julio de Barros Raja Gabaglia, 12)
pretor da Capital Federal,

Faz saber aos que o presente edital de praça
com prazo de 10 dios virem que o oficial de
ustiça desta pretorla que serve de porteiro do

para s()ied-ia de que, (battru (i) peabi de um
m z, contado da data da prime;ra, publicação
deste, são obrieudos a satisfazer é Compa-
nhia Industrial de Roupas as entradas em
atra.zo para complemento do capital, de cha-
madas, Visto não o tarem feito por occasião
das mesmas chamadas, sob pena de serem
suas acções vendidas em publico leilão pelo
preço da cotoção na occasião deste, par conta
e riso dos notificados, para pagamento de
seus debitos á mesma companhia; podendo
esta, caso não sejam vendidas por falta de
comprador taes acções, declaral-as perdi-
das, apropriando-se das entradas feitas, ou
exercer contra os notificados os direitos deri-
vados de suas responsabilidades, tudo nos ter-
mos da lei vigente e na firmada pctic;ão acima
transcripta. Para constar, além deste, pas-
saram-se mas tres de igual teor, que serão
publicados por 10 vezes. duaante uni mez, em
climas folhas de maior circulação nesta capital
(sede da mencionada companhia) e afixados
na firma da lei pelo porteiro dos auditorios-file
lavrará a competente certidão para ser junta
aos autos. Dado e passado nesta Capital Fede-
ral aos O de fevereiro de 1892. Eu. José Luiz
da Silva Moreira, escrivão interino, o subscre-
vi.- Sa!vador A. 3funiz Barreto de Ara-
fido.	 (•

De reunido de erelores da nutssa fallida de
Francisco Cabral para reunir-se na sala
dos despachos deste juizo no dia 23 do cor-
rente mez, às? horas, afim mie verificarem os
Creditos e, ap oorovados, deliberem sobre
concordata, si for apaseniarla mi res»ectiva
proposta, ou formarem o contracto de unia°,
elegendo syndicos e commisstio fiscal para
liquida(-tio definitiva da Mesma massa.

O Dr. Salvador Antonio Muniz Barreto de
Aragão, juiz naCamara Commercial do Tribu-
nal Civil e Criminal da Capital Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital virem,
que, por parte do Dr. curador fiscal das massas
falidas, foi apr esentada uma petição com dis-
tribuição a este juizo, do teor seguinte : 11[111.
e Exm. Sr. Dr. presidente da Co mora Com-
mercial-Diz o curador fiscal das massas Vai-
lidas qu e a firma Frairisco Cabral, da qual é
unia() re g »nsavel o mesmo, estabel acido é rua
do Theat , T) n. 21, acceitou uma letra, de
dezoito contos de reis ; vencida e devidamente
protestada., deixou de pagar a divida no ven-
cimento, como faz. certo a certidão junta,
e alem disso, devendo nesta praça a Augusto
Voz & Comp. Wellisch & Irmão e outros e não
podendo pagar, fugiu desta cidade para togar
incerto, como é publico e notorio ea imprensa
,já denunciou, pelo que o supplicante requer
a V. Ex se digne de desi gnar o juiz da respe-
ctiva camara, que mande distribuir e autuar
a presen t e. declare aberta a ffillencia de Fran-
cisco Cabral, em virtude das disposjções do
art. 1" § .1°, letra C do mesmo artigo do
decreto n. 917 de 24 de outubro da 1890,
o que tudo se requer, deixando de ser ,o
supplic.ante ouvido para dar as rasões do não
paramento, por isso que está fugido e o seu
estabelecimento entregue a deus caixeiros de
menor Idade. Nestes termos, pede deferi-
mento, distribuída., a entrada e abertura da
fallencia pela firma adquerida. E. R. M.
Rio, 22 de dezembro de 1891.-0 curador fiscal,
Luiz Teixeii-a dx3 Barros Jonfor .-D"spaebo:
D. ao Sr. juiz Salvador Muniz. Rio, 22 de de-
zembro de 1891.-,-.q. de (-5 /1 • VV 1,0 .E111 o que con-
tinha dita petição com despacho sobpe o que
proferi O despacho seguinte; Dado e autuado á
conclusão.-Itio, 22 d a dezembro de 1891,-
sai cariar appliz,-Distribuieão : Dada a Corte.
Real em 23 de dezembro de 1891.-J. Coneoi-
ca n .Sialo autuados a petjção e um demmento,
subir,am o antes é concluso deste juizo, e bai-
xaram com a sentença seguinte: Vistos estes
autqe etc. Considerando que a firma commer-
ciai que .gyra n ceit praça sob o nome social
de Frands-o representan'e e unico
respansav 1. stabelecido á rua do Theatro n.
21,deixan 'o de p Igar na seu vencimento a abri;

•n•
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auditorio trará a publico prégão de venda e
arrematação em praça, que terá logar na' dia
20 do corrente mez, ao meio dia, a parta da
casa desta pretoria,á rua do Mattoso n. 168,03
bens moveis seguintes : Moveis — 12 cadeiras
de madeira preta com eirosto de palha, ava-
liadas por 9es; ; 1 sol de dito dito por 20$
2 cadeiras de, braços de dito dito por 20s ; 2
aparadores du pedra marmore por 20$; 1 telt-
lete de vinhatico com espelho por 40$; 1 cama
de vinhatico para casados por 30$; 1 dita aus-
triaca para criança por 15$ ; 1 dita para ca-
sados (usada) por 20$; 2 cabides a ustriacos de
parede por 5$. 1 ineza de vinhatiso com 3 ta-
boas por 20$ ; 6 cadeiras austriaca,s 'vermelhas
por 24$. Louça e diversos objectos — 1 jarro
e bacia por 5; 1 ia duna Saiger para costura
por 10$ ; O inalas para, viagem com capa por
60$; 1 tampe:á° para kerozene e globo por 1$,
2 quadros com figuras a matiz por 2$ ; 1 ta-
pete usado por 2$; 1 lote pequ-am de louça gra-
nito por 10$; 1 pequeno trem para cosinha por
10$, importando tudo em 410$. Estes bens
pertencem a Alberto de Souza Pinto e lhe
foram penhorados na execução que lhe move
Julio Dl:mini : Campo ; e quem pretender arre.
matai-as compareça no Iogas, dia e hora acima
designados.	 •

E para constar se passarão três editaes de
igual teor,que serão publicados na imprensa e
allIxados no losar do costume pelo dito . &li-
dai de justiça, servindo de porteiro, que de
assim o ter casiaprido passará certidão. •

Rio de Janeiro, 12 pretoria„ 13 de fevereiro
de 1892. E eu, Gabriel José do Rosario, escri-
vão interino, o subscrevi.— Ja:io dc Barros
naja Gabaglia.

SOCIEDADES ANONYMAS
Italie() da, itsciasaistissa aos lit'ssis

Gados, Unidos (I() Itra,zil
ACTA. DA. ASSEMBLEA. GERAL EXTRXORD1NARIA

DOS ACC1ON1STAS
No (lia C. de fevereiro da 1892, reunidos á

rua da Alfandeg,a, 11. - 70, no salão dó Banco do
Brazil e Norte America os accionistas inseri-
ptos no livro de preseuça em numero de 227
representa ndo 573,610 acções, foi, pelo Sr. coa-
sellaeiro Francisco da Paula Mayrink, aberi.a
a sessão de assembléia geral extmordinaria do
Banco da Republica, dós Estados Unidos do
Brazil, sendo, coin approvação quaSi unanime,
acei t os para servirem de secretario os Srs.
Vi onde de Faro e Oliveira e Barão do Aguas
Claras.

Dando principio aos trabalhos, declarou o
Sr. presidente que o capital representado não
era bastante para que fossem votadas as bre-
ves alterações que a directoria propunha fos-
sem feitas nos estatutos e se acham publicadas,
mas era sulliciente para ter Jogar a assembléa,
poder discutir e votar as contas e actos da
rectoria resipsnataria, e eleger a que devia:
substituil-a s e que, assimn s'endo ia proceder
leitura do seu relatorio, caso a ass?mblea não
entendesse desnecassario tal leitura, visto como
havia sido publicado e distribuido.

Votada pela assembléia, a dispensa da leitura
do relatará, foi dada a palavra ao Sr. Peres
da Silva para ler o parecer da commissão fiscal
assim e met:balo:

A oommissão fiscal foi convidada a reunir-
Se extraordinariamente em .1 do corrente,
em vista da resolução agora tomada pelo coa-
selho director de resignarem os caros todos
os seus membros.

A estreiteza do tempo não permittia fazer
trabalho completo e assim a commissão, ex-
aminando o que mais essencial lhe parecia,
verificou que o saldo existencia em caixa es-
tava de acordo com a demonstração constante
do livro que lhe foi presente ; que existiam os
titules pertencentes ao leiam° mencionados na
relação que foi apresentada o que a e ,criptu-
ração esta feita com reguMridade e ein boa
ordem.

Dessa verificação e exame e das informa-
e5es prestadas pelo conse,Itio director, formou

co:nmissão fiscal a apraeiação que vos apre-
senta.
• Para julgar pelos ac tos da directoria, con-
vem attender as condiç5es em que foi fundado
o banco, recebendo o activo e passivo do ou-
tros estabelecimentos, as eircuinstanclas °a-
corridas apas a sua fundação e os aconteci-
mentos que se succederam, muitos dos (times
não podiam ser previstos para 'serem preve-
nidos;

Os naturaes recursos do paiz, tão vastos
como elle, devem permittir que em breve me-
lhorem as condições actmes da praça, e assim
que muitos titules recuperará°, sinão o agio
que lhe foi empres!ado pela especulação, ao
menos o seu real valor ora depreciado,

Será então, na opinião da conunissão, oppor-
tuno que o conselho director, prudente e cri-
teriosamente, reduza' a solama dos empresti-
mos feitos sobre cauções e diminua quanto
passivel a importancia represontada em ;Lo-
ções de bancos e companhias que circtunstan-
cias diversas; porém conhecidas, levaram o
banco a possuir em valor superior ao que era.
de dasejar.

O banco tern elementos para poder progre-
dir, e pela sonuna geral dos inter sse3 que
repres-hta deve — e a commissão confia que
ha de— merecer dos Srs. aesionis:as e dos po-
deres do Estado toda a attenção e auxilio,

Em vista do que resumida mente fica exposto,
á commissão fiscal parese que as contas apre-
sentadas pela directoria estão no caso de Se-
rem approvadas pela assembléia geral.

Rio de Janeiro, 4 do fevereiro do 1892S-
Bar7o da Lqyàa, presidente da comissão.,

Dr, João Pires Fariijita, secretario.— Vis
condo do Assis Afartins,,losd Ricardo Ali-
gasto Leal,— Jose; Antunes Rod t'01$09 de
seira eateambu,... J4uia Manol Monte ira ,—
Pp'eS da .S'itua,

Ah m. '-a a di ciss são, pod : u a pal a vra o Si'.
ssss iudy ,se	 que disse não dessjar
disaitir as conta s , nia: sim lavrar peot
(outra as itUniris p tfavras contidas no ceia.
torio do conselao director.

Dessas palavras se po lPriam tirar caitetu-
sries menos fitvoraveis ao seu caracter e á sua
dignidade . Estava resolvido ha muito a não
occupar mais po sição publica alguma no pais:.
retirando-se á vida privada e restringindo-se
asar meio observador dos acontecimentos em
sua pai mia. Foi convidado pelo Sr. conselheiro
Mayrink para entrar na nova directoria, e
rcspand at a S. Ex. que, faltando ap 'nas tres
dias para se realisar a assembléia geral mi-
vosaila e não se achando perfeitam ente ao
facto da situação e des jando o insultar ao Sr.
minis ro da Etzeuda, não po,lia de pro.npta

respasta a S. Ex.
Procurando depois o Si'. ministro da ('a-

fazenda, sallitt convencido do que tinha a
plena confiança pessoal de S. Ex., e julgando
que a sua in-lividtuilidade não era tintinas
titica aos outros membros do governo. Que
entretanto, fazendo justiça ao Sr: ministro da
da fazenda, declarava que S. Ex, não havia
intervido na designação de pessoa alguma,
pirao cargo de director. „Ein todo o caso, não
tomou compromisso algain e se , re.s?rva o
direitq de ser apreAfidar dos fa2te •3 e d p obrar
de accordo com O tine elites lhe suggerissem:
Que não impoz a sabida do Sr. conselheiro
Mayrinls da presidencia do hauro, o que se
poderia deprehender das pala vaus dg relataria
de S. Ex., qUe julgava pouco lisongeiras . con-
tra o seu caracter e contra as gumes pro-

conselheiro Francisco de Paula May,
tesotasvia.:

declarou que não tivera a mais leve
intonção de sirena s) . a dignidade e:a caracter
do Sr. V sconde de Omitis', aos quaes prestava
o devido acatamento ; que quando aceeitou a
fusão do banco que presidia, com o Banco •
Nacional sabia que fundava um banco semi...-
c:inicial o que havia de acompanhar as varia-,
çii2S da política, que, havendo-se dado mudança
de situação politica e sabendo que não merecia.
a confiança, do atual governo, devia ceder o
togar a quem melhor pudesse curar dos inter,
essss da granal e instituição que dirigia, e : a
que se acham ligados os interesses d sta praça
e que por isso ace dera promptamente
suggestões do Si'. Vi coude d Guahy, a quem
mais uma vez ti clurava que não tivera a
menor vontade de °frender, e que muito _ -

 Vis(onde de Gually agradeceu as pala-
resop ;:it.rt

vras do Sr. conselheiro Mayrink, a seu
resp dto, palavras com que de antemão con-
tava o que tinha direito a esp erar de S. Ex.,
mas achava que a exposição de S. Ex.
era exactamente 'o reflexo do que se lia-
via passado, devido talvez á Palta. reini-
niscencia, e, como não queria pa.ssar como o
intermediarlo ou o postados do ordem de
deposisão, papel a que não se sujeitava o seu
caracter, p dia a 8. Ex. para rectificar uni
ponto na exuosição do digno presidente do
Banco da Republica. Achava que para se poder
reorganisar e erguer o Banco da Republica à
al tura que elle devia °empar era neer-is:saldo'
o congraçamento de todos os °Tuim, quer doa
amigos, (lutei'dOS	 VCPSOS 

grupos,
 tketual

ctoria, O que nesse sentido seria melhor que
não permaneceso na administração nenhum.
dos miuemiubro da astual directoria, e a esse
respeito conversou com um seu amigo, qno
tatilbern o. é do Sr. conselheiro Mayrinls,
o Sr. Carnal° do Andrade, o qual oonlbrencttat
com S. Ex., que aliou justas e razoavcis
suas ponderações. Eez o Sr, Nlayrink rellerens
cias a politioa no Sell diSCUrSO, e elle orador
oclarava que não queria mais envolver-se
em politica, e que, si a posição para a qual
seu nome havia sido lembrado envolvia poli-
tica,, elle a imq aceeltava, mesmo porque não
aonsentieia que a itiStil l‘iÇÃO ficasse a meroa
de paixões partidarias, is t o ai n da em ecoais
deila QS 0 aos alias lutei' sses a ella ligados.

A sun, opinião era que e.ssa. posição' era
oompletainenta independente da politica, e
que, si elle acquiestsera ao convite que lhe foi
feito, é put.'cou'ositl yk Nriveneldq que, sendo

IS: sstado	 Mitsta, G essace's

O Dr. Benjamin Firmo de Paula Arooira,
juiz municipal do termo de Carangola.

Faz saber a todos quanto o presente virem,
ou delle conhecimento tiverem e a quem possa
interessar, que por esto juizo fui requerida a
medição da fitzenda de S. Matliens pelos inter-
essados e co-pos.su:dores; e feitas as intima-
ções necessarias, nos foi requerida pelo inter-
essado tenonte-coronel Fulgino A. de Maga-
lhães Perfilho a justificação de ausniela dos
interessados , Carolina da Motta Leite, José
Dias de Oliveira, José Candido da Oliveira, os
lierdeiro3 maiores e menores de João Pereira de
Souza Campos, que são : José Pereira da Souza
Campos, Anua Maria, José, Demosthenes, Joa-
quim, Rodolpho, Simeão, Ilerminia e Barbara,
residentes no termo do Abrecampa ; Antonio
Barbosa de Castro e Silva, do termo de Palma;
Theophilo Gomes de 'Souza Lima e Vicente
Ferreira Coimbra, do termo do Muriahé ; An-
tonio Carlos de Araujo Leite e José Dutra de
Moraes Sobrinho, do termo de Bom Jesus do
Raleapoana; Galina() Gomes de Araujo e Ma-
noel Brazil & Irmão, ausentes, e f ita a raspo-
ctivajustificação e julgada por sentença, nos
foi requerida a citação por editaes, de con-
formidade com o art. 4' §§ 1 0 e 2' do decreto
n. 720 da 5 de setembro de 1890, e a cada
um dos referidos interessados chamo e cito
para que no praso de 90 dias, findo o qual,
compareçam á primeira audiencia deste juizo.
que tens lagar aos sabbados de cada semana,
para se tornarem em peritos e arbitmdm'es,
que procedam á. divisão, e abonarem as dos
pezas precisas, exhibirem seus titules, contes'
tarem ou embargarem a acção, e ficarem
seientes do lugar, dia e hora designados para
abertura dos trabalhos da medição, e ficarem
citados para todos os mais temos, o actos ju-

até final sentença, sob pena de reve.
Lia. Dado e pas sadio nesta cidade de Corou-
gola, aos 24 dias do mez de novembso de
1801. —Eu, João Francisco Dias Junior, escri-
vão que o subscrevi. — lleajamin Firmo de
rttula A rocjra, F;' o que continh?b no dito
edital, do qual fiz extrai& a presmte cópia
por pfmsoa de minha confiança, — Eu, José
Francisco Dias Junior, escrivão, que p, sub•
k3ereVi e aVign0.-10$:: Fi'ancisoo J)ias Junior,



Viscm3de do Gually 	
Frederlco Duval 	
Canino de Andrade 	
:Manoel Gonçalves Duarte 	
Joaquim Caetano Pinto Junior 	
te outros menos votados,

Para a commissão fiscal
Carlos Augusto de Araujo Silva 	
Barão Satnpaio Vianna	 .....
Conselheiro José Manoel Pereira da

Silva 	
covamendiulor Guilherme Porto 	
Bariío de Araujo Perraz„ , 	

para supplentes:
Antonio Martins Marinhas 	
Barão de Mendes Totta 	
Dr. Francim Martins Este.ves 	
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alheio a quintsquer grupos, poder i a conseguir
et itgiaçail-os e espera ' . a pod . r prestar serviços

•-a0	 tico.
.0 Sr. Maynnk, em respos a, disse que,

(p . ando filiou cio politica, re e,litese unica-
mente á sua pessoa ; que tinha horror á poli-
tica, que nunca liaVna. tomado parte na da
sua terra ; mas que, a peza r disso, era accusado
de ser o 'motor ou promotor do movimento do
3 de novembro ultimo, que f nlra considerado
como perseguidor do Sr. Conde de Figueiredo,
e ate fera apontado como o capitalista
rebellião da fortalez.a de Santa Cruz, o que
podia provar com artigos de jornaes e tele-
grammes que daqui foram enviados para a
Europa. Elle repetia o que já dissera a respeito
410 Visconde de Gualty, a quem tributava
anaisade e respeito, e que sabia que merecia
de S. Ex. igual amisade e respeito.

O Sr. Camillo de Andrade confirmou o que
dissera o Sr. Visconde de Gually e afirmou
que, depois das il-efarações fran a s do .Sr. cai .
tselheiro ala.yrink. S. Ex, não podia. se recusar
tt prestar o seu caneurso á reorganisação
Banco da Republica, atfirmação que foi aco-
lhida com palmas geraes.

Continuando em discus lie as contas dadive-
' etoria e não havendo quem pedisse a palavra,

!foram ellas approvadas pela -assemblea, ab-
steendo-se de votar os directores presentes e
membros da commissão fiscal.
• O Sr. "Visconde de Assis Martins, pedindo a

peb.wra , fundamentou e apresentou a seguinte
.tn041 que. pos'a a votos, foi appros-ada:

A aesemblea geral de accionistas do Banco
da R epubi ca dos Estados Unido; do Brazil,

Considerando que importantes serviços fo-
ram prestade4,e0 banco pelo i •ons . ladro Fran-
cisco (le Pana Mayrink no cargo gim hoje
espontaneamente resigna de presidente,

Resolve
que se consigne na acta um voto de con-

fiança e de reconhecim ento ao conselheiro
Fea.ne¡sco de Paula May ri nk

• 2, que fique autorisada a directora a fazer
collocar, 1-a3 principal salão do banco, o busto
do mesmo cori2elheiro, gravadas as datás• la

insta hação do esitZ belecitnen to e a de hoje, em
que espontaneamente, resignou elle o cargo de
pixesidente,

Rio de Janeiro, G de feverej ro de 1892.—
Iriscone.'e de Assis Martins.

Após explicações dos Srs. presidente e vis-
conde do Guahy, resolveu a. assembléa que se
fizesse a eleição de cinco directores, coco
membros da commissão fiscal e Ires supplentes,
:porquanto o accordo unanime em que estavam
,os accionistas presentes indicava de antemão
que a assemblea (que ficou resolvido se con-
woca,sse) viria acceitar a reduee4o a esse nu-
mero, e quando o contrario se desse seria
sempre tempo de preencher as vagas, tanto
mais quando, de amolai° com a opinião mani-
festada pelo Sr. visconde do Gualiy, o legal era
que os át vos eleitos sé tomassem posse de sejas
cargos deptis da futura, asgeanbléa e .uando
approvadas pelo governo as alterWes feitas
nos estat .tos.

Procedendo-se em seguida á chamada foratil
apuradas as ceadas recebidas e deram o se-
guinte resultado:

Para directores

O Sr. presidenie. terminada a apuração, pro-
clamou directores os novos eleitos, bem como
os membros da cominis.ão fisca e supplentes
na ordem cio q ou forma votados. Nada mais
havendo a tratar, o Sr. presidente encerrou a
sessão.— F. P. Mayrinh, presidetite.—
oonde de B.cro e Oliveira, secretario.—Barar,
de Aguas Chira c, secretario.

ACTA DA. ASSMi31,E1 GERAI, EXTRA0RDINARIA
DOS ACCIONISTAS DO BANCO DA 1tEI'lls1.1c.k. DOS
ESTADOS I:NIDOS 1)0 DR AZ11..

No dia 10 de fevereiro de 1892, ao meio
dia, achando-se reunidos no salão da Banco
do Brazil e Norte Amorico, á rua da Anil-
dega n. 20, os accionistas do Banco da Repu-
bRea dos Estados Unidos do Bra.zil assignados
no livro de pres ença, reprnentando 354.771
orces, o Sr, conselheiro Franci seo de Paula
Mayidnk assumiu a pr sid nela, e declarou
aberta a sessiL extraordinaria, que podia de-
liberar com qualquer numero, visto ser esta
a terceira convo2ação feita com as formalida-
des legaes,

Para servirem de Secretarios foram escolhi-
dos os SPR. Barão de Aguas Claras e Buião
Peres da Silva. Por este foi lida a acta da ses-
são de 6 do coerente mez e posta a votas foi
unanimemente approvada. Em seguila foram
lidas as emendas dos estatutos propostas pela
directora, que haviam sido publicadas e silo
as seau:ntes:

Art. 22. Ond se diz—dez me,mbros,diga-se
—cinco membros,

Art. 25. Onde se diz— sem °compareci-
mento de Sais membros, diga-se — de. tes
membros.

Art. 28. Depois da assembléa geral aceres-
cente-se — que será convocada dentro de 15
(lias para prover definitivamente o logar
vago.

Art. 33. Substituam-se ti P e 21 partespelo
seguinte:— As operações do banco serão di-
rigidas pelos membros do conselho e presi-
dente.

, Art. 34.0nde se diz—dez acci'onistas,diga-se
encoacci nistas. -	 -

Art. '35. Onde se diz—mais„ cirico supplen-
tes, diga-se— tios supplentes. 1

Postas em discussão, pediu a palavra o Sr.
Joaquim José Cerqueira, e disse que estava de
accordo com as emendas propostas e poe ellas
votava, mas parecia-lhe conveniente que fos-
sem mais completas e asdin leu e mandou á
mesa para que fossem como additivo discuti-
das as seguintes emendas:

Additivo 43 alterações propostas pelo Sr. coa-
se'heiro Frapelse •) de Paula Mayriph para
rcrorma d9s e:tatutos (13 Banco da Rego,
ética dos If:'tados 1hlid9S do

Art. 15, Adeante da palavra —voto— ace
crescente-se:— não podendo exceder o Emite
de 50 votos por accionista, seja qual for O 111I•
mero de acçies que possuir.

Art, W9, Qade se lê-120 dias, diga-se— CO
dias.

Art. 32 § P. No fim elimine-se a palavra-
selnana.

Art. 33. Continuação: Os membros do con-
selho director funccionarão diariamente no
banco, salvo molestia ou qualquer impedi-
mento justificado, estabelecendo assim perfeita
continuidade e responsabilidade (ominum de
todos Os negocios do banco. Os membros de
eonselho director deverão abster-se deacceitar
cargos incompativeis com os interesses do
banco.

Art, 4 §2d. Substitua-se pelo seguinte a
palavra bolsa: Nas operações de emprestimos
e cauções far-serha um abatimento pelo me-
nos de 20 0 ,1 0 no valor da ultima venda mios ti-
fados que forem dados em garantia, não po-
dendo ser admittido titulo algum que não te-
nbo. cotação na Bolsa e que não esteja com to,
das as suas entradas realisadas; excluindo-se
destes emprestimos as acções e lettras buo-
filei:Apus do InGp rie DPAÇCP

Secretaria de Estado dos Negocios da Fa-
zenda—Rio de Janeiso, 15 de fevereiro de 1892.

Sr. presidente do Banco da Republica dos
Estados Unidos do Drazil.— De ordena do Sr.
ministro dos negocios da fazenda, communi-
eo-vos, para os fins convenientes, que o Sr.
Vice-Presidente da Republica, resolveu itp-
provar, por decreto de 12 do corrente mez, as
alterações feitas nos estatutos desse banco o
adoptadas pelos respectivos accionistas
usembh:,,a geral extraordinaria de 10 tambein
do (Arreate mez,
, Sande e fraternidade.-0	 Vi-
2'1251M0 JUU0 de Moraes,
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131kix.c4)41 Se,g. t13.-o;-4 4t.Dçscontos

Convido os Srs..ecionistas a, no dia 29
corrente, á 1 hera da tarde, reunir-se em
assemblea geral ordinaria no edificio da rua
do Senador Dantas n. 52, sobrado, afim de lhes
serem apresentados os documentos exigidos
pela lei ; assim como para procederem á eliii-
ção do conselho fiscal..
" ,Rio, 13 de fevereiro de 1892 —J, V, da 8,
SoJÉza, presiden te.	 (i
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Votos
18.020
22.726
17.980
17.980
17.940

18 035
18.003

17.955
17 187
16.420

116 297
16.088
10.471.

Art. 59. D wis de— emprestimos em di-
nheiro, accrescente-se:

Paragrapho un:co. Serão excluidas das .ope-
raç es do banco as firmas que uma vez te-
nham abusado da boa fé da administração; das
tino tenham obtido moratoria, concordatas ou
fallido, seio ter alcançado reabilitação legal.

Art. 65. Elimine-se o que vae da palavra—
avaliadas— até lucros e perdas, e diga-se:—
não po lendo figurar no activo por mais do
que elfectivamente representar o seu emite

Rio de Janeiro, 10 de fevereiro de 1892.—
Joaquim Jo.;cl ('arqueira.

O Sr. conselheiro Mayrink ponderou que a
dieectoria ha via lin! itado.como se via ,as emen-
da s e isto de accordo com S. Ex. o Sr. Vis-
conde de titially e iniiCs .:ro da ffizenda. Pare-
cia-lhe que seria mais conveniente e até acto
de referencia para com a nova administraueu
deixar a esta a missão de vir de futuro apre-
sentar as emendas e alterações que as eir-
cuntstaneias e a nova lei bancaria venham a
acoaselhar, e assim ia primeiro submetter á
votação as emendas propostas pela direct(r:a
e d3pois seriam discutidas e votadas as que
apresentou Q digno accionista Se. Cerqueira.

Concordam& nesta resolução, a assemblea
aitrovou por unsanimidade as emendas pro-
postas pela director\

Em seguida e ap-.'is servaçães feitas pelos
Srs. Cerquei iu e commetadador Ferreira da
Silva.foi submettido á disdussão o additivo por
aqttelle proposto resolvendo a assembléa ge-
ral que ficasse sua di scussão adiada para
quando se der nova assembléa geral que te-
nha de pronunciar-se 'sobre a reforma de es-
tatutos, deu o Sr.- presidente por encerrados
os ira boi hos,

Antes, pore'en, de o fazer, disse o Sr. conse-
lhdro Mayrink querer manifestar sett reco-
nhecimento aos Srs. accionistas e a guantes
com sua confiança o haviam honrado e agra-
decer aos seus collegas de directoria o con-
curso que lhe haviam prestado; assim tambem
queria manifestar que limito confiava na fu-
tura administração, achando-se satisfei totomo
grande accionista e como patriota, por ver
entregues 03 destinos do banco a cavalheiros
tão distinetos. Delles confia e espera o orga-
nisador do Banco da Republica ver realisados
os votos sinceros que fez pelo engrandeci-
mento e prosperidade desta instituição, que
tantos e tão geraes interesses representa.

Com geraes applansos foram acolhidas as
palavras do Sr. conselheiro Mayrink.

F. P. Moyriph, presidente. — Pares da
seceettrio.— Barao dc Aguas Claros,

ee2retario.


